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I - SEMEADURA DO MILHO 

1. INTRODUçAo 

Arnaldo Ferreirsds Silva 
Ant"nio Carlos Viana 

o milho é a cultura mais largamente plantada no Brasil, com cerca de 12 mi­
lhões de hectares cultivados. O rendimento médio brasileiro, entretanto, é ainda 
bastante baixo, necessitando para aumentá-lo além de aspectos como o uso de 
adubos e sementes selecionadas, melhor controle de pragas e perdas na colheita, 
bem como cuidados com as práticas culturais, principalmente o controle de plan­
tas daninhas e a população de plantas na colheita,. por causarem grandes reduções 
no rendimento de grãos. 

As considerações sobre métodos culturais têm por objetivo dar subsídios para 
formulação de sistemas de produçfo que, ao lado de outras tecnologias, possam 
contribuir para o aumento de rendimento da cultura de milho no Brasil. 

2. ~POCA DE PLANTIO 

Basicamente, a época de plantio é limitada pelas condições de temperatura e, 
mais especificamente,pela distribuição de chuvas, que são variáveis nas diferentes 
regiões brasileiras. 

Para genninar, ° milho necessita de umidade e temperatura do solo de no míni­
mo IOoe. Na estação chuvosa as condições favoráveis são facilmente alcançadas 
pela presença de água e temperatura do solo no ponto ideal. Nestas condições, o 
milho leva de 4 a 1 dias para emergir. 

Para uma boa produção de grãos, o milho exige boa distribuição de chuvas du­
rante todo o ciclo, principalmente nas fases de pendoarnento e enchimento de 
grãos. Em algumas regiões brasileiras, sobretudo naquelas onde há predominância 
de vegetação de cerrado, ocorre freqüentemente, em épocas mais ou menos cons­
tantes, um período de estiagem.ou veranico, de aproximadamente duas semanas, 
devendo-se, nesse caso, programar o plantio, para que o veranico ocorra antes ou 
após a floração e o enchimento dos grãos .. 

De um modo geral, a época ideal de plantio de milho no Brasil obedece o se­
guinte calendário: 

Região Sul - Estados de Santa Catarina, Paraná e Pianalto do Rio Grande do 
Sul; o plantio é efetuado em setembro. Demais sub-regiões do Rio Grande do Sul 
-outubro. 

Região Sudeste - Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas 
Gerais - outubro e novembro. 

Região Centro.Qeste - Estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul -
outubro e novembro. 

Região Nordeste e sub-regiões do Norte como Roraima - março e abril. 
Região Norte - Constitui uma vasta região, caracterizada por grande variação 

nas condições climáticas e, por isso mesmo, a época de plantio se estende desde o 
mês de setembro, como ocorre em Rondônia, até o mês de abril, como em Roraima. 
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3. PROFUNDIDADE DE PLANTIO 

São três os fatores importantes para uma boa germinação das sementes: umida­
de, ar e temperatura, os quais condicionam a profundidade de plantio. 

De maneira geral, a semente deve ser colocada a uma profundidade que possibi­
lite um bom contato com o solo úmido. Em terras leves, solo arenoso, o plantio 
deve ser mais profundo, 5 a 8 cm,para que as sementes utilizem melhor a umidade 
existente nas camadas inferiores deste tipo de solo. Em terras mais pesadas, solo 
argiloso, a semente deve ser colocada mais superficialmente, 4 em, uma vez que 
plantios profundos, neste tipo de solo, prejudicam a germinação. 

4. DENSIDADE DE PLANTIO 

Densidade ótima ou índice ótimo de plantas é a máxima população de plantas 
que a cultura consegue suportar em condições normais de ocorrência e distribui­
ção de chuvas, polinização, fertilidade do solo etc., com máxima produção. 

A populaçfo final de plantas depende da perfeita regulagem da plantadeira, a 
qual determina uma boa distribuição de sementes no sulco ou linha de plantio, e 
também de outros fatores conhecidos como: ataque de pragas e doenças e/ou fa­
tores desconhecidos de difícil identificaçJo. Assim, para se obter boa população 
de plantas na colheita, é fundamental manter sob controle os fatores conhecidos, 
para garantir um número ideal de plantas por metro.·Sabe-se que a baixa popula­
ção de plantas na colheita pode ser considerada como uma das principais causas 
do baixo rendimento de milho no Brasil. 

Diversos trabalhos de pesquisa demonstraram que, em boas condições de fertili­
dade de solos e ocorrência normal de chuvas, a máxima produção de grãos de mi­
lho é obtida no intervalo de 40.000 a 60.000 plantas por hectare na colheita. A 
partir do ponto ótimo, qualquer aumento na densidade resultará em decréscimo 
na produtividade. Por outro lado, densidades menores também resultarão em de­
créscimos de produtividade, mesmo observando-se uma tendência para produção 
de espigas maiores. .' 

5. ESPAÇAMENTO ENTRE FILEIRAS 

o espaçamento recomendado para a cultura de milho é de 0,90 a 1,00m en­
tre ftleiras. Alguns resultados de pesquisas mais recentes têm indicado tendências 
de maiores produções com utilização de espaçamentos mais estreitos, ou seja, 0,70 
a 0,8Om, principalmente para cultivares de porte baixo. Isto é explicado pelo me­
lhor aproveitamento da água e da luz disponíveis, além da menor concorrência 
de plantas daninhas. Vale salientar, entretanto, que, em culturas mecanizadas, a 
redução no espaçamento depende dos implementos a serem utilizados nas opera­
ções de plantio, cultivo e colheita. 
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II - CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

1. INTRODUçAO 

J060 Baptista da Silva 
Josd Carlos Cruz 

Arnaldo Ferreira da Silva 

A competição das plantas daninhas com o milho, nas 3 primeiras semanas após 
o plantio, pode causar redução de até 2S% na produção de grãos. Por outro lado, 
a remoção das plantas daninhas, nas sete primeiras semanas após o plantio, penni· 
te uma produção similar àquela produzida se a cultura fosse mantida "no limpo" o 
tempo todo. 

O controle das plantas daninhas em milho deve começar desde o momento do 
preparo do solo, pois este tem especial significância para o controle de plantas da­
ninhas perenes e na distribuição de sementes de plantas daninhas, no perftl arável 
do solo. O plantio de milho na época apropriada e a adubação no sulco de plantio 
são exemplos de práticas culturais que beneficiam o milho na competição com as 
plantas daninhas. 

Para se obter boa produtividade, a cultura do milho, como qualquer outra, de­
ve ser mantida limpa, para não sofrer concorrência, o que limitará consideravel­
mente a produção de grãos. De acordo com o tamanho da propriedade, disponibi­
lidade de infra-estrutura e mão-de-obra, o controle de plantas daninhas segue os se­
guintes sistemas: controle manual, controle me'cânico, controle químico e controle 
integrado. 

2. SISTEMAS DE CONTROLE 

2.1. Controle manual 

Sistema largamente empregado em pequenas propriedades. Compreende duas a 
três capinas a enxada, durante os primeiros 40 a SO dias da lavoura. A partir daí, o 
próprio crescimento do milho impedirá o aparecimento do "mato", pela redução 
de luminosidade nas entrelinhas do milho. A demanda de mão-de-obra para cada 
operação de capina manual é de aproximadamente 8 dias/homem por hectare. 

2.2. Controle mecân,ico 

Constitui o sistema mais utilizado no Brasil, podendo-se utilizar de cultivadores 
tracionados por animal ou trator. Recomendam~ 2 a 3 cultivos nos primeiros 40 
a SO dias da cultura, período esse que permitirá a operação sem maiores danos -
como quebra e arrancamento de plantas. Recomenda-se associar ao cultivo na li­
nha, um repasse a enxada entre as plantas. Demanda de mão-de-obra: tração ani­
mal, 0,5 a 1,0 diafhomem por hectare (duas passadas); motomecanização, 1,S a 
2,0 horas por hectare (duas passadas); repasse a enxada na linha, 3 dias/homem 
por hectare. 
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2.3. Controle químico 

Constitui um sistema de controle realizado através da utilizaçio de herbicidas, 
de interesse cada vez maior, principalmente de médios e grandes produtores, pela 
falta de disponibilidade de mão-de-obra no meio rural. Este sistema reduz a quan­
tidade de sementes de plantas daninhas durante o ciclo da cultura, tornando o ter­
reno menos "praguejadon

• 

O processo mais conhecido de aplicaçio de herbicidas em milho é o da pulveri­
zaçio em pré-emergência, imediatamente após o plantio. O pulverizador, nesta 
operação, trabalha a baixa pressio (30-40 p.sj. -libras por polegada quadrada ou 
2-3 kg!cm2 ) e é munido de bicos em leque para uma perfeita cobertura do solo. A 
aplicaçio de herbicidas na superfície do solo pode ser muito prejudicada se ela for 
feita em solo seco, sem a umidade necessária para a ativação do herbicida. Quando 
o produto permite, uma das maneiras de corrigir esses problemas é a incorporação 
superficial do herbicida ao solo. Neste caso, a aplicaçio e incorporação são feitas 
antes do plantio. 

Além do período, é importante também considerar na competiçio, a posição 
relativa e o "stand" das plantas daninhas. O controle das plantas daninhas na linha 
do milho estio sumariados na Tabela 1. 

2A. Controle integrado 

Nem sempre a recomendação de aplicação de herbicida em pré-emergência po­
de ser cumprida â risca, porque o produtor de milho nio dispõe de um trator para a 
plantadeira e outro para acionar o pulverizador. Outro problema comumente en­
frentado pelo produtor é o elevado preço dos herbicidas para a aplicaçio na área 
total plantada. O controle integrado das plantas daninhas na cultura do milho é 
uma solução para esses dois problemas. No sistema integrado, o herbicida é apli­
cado somente sobre o sulco do milho,em uma faixa de 40-S0cm. O mato das en­
trelinhas é controlado mecanicamente com um cultivador. A pulverização em fai­
xa é feita com pulverizadores costais, equipados com bicos 80.03 E ou 80.04 E, 
ou com um conjunto plantadeira-pulverizador, onde uma bomba centrífuga, aco-
plada na tomada de força do trator, aciona a calda herbicida num tanque lateral 
ou frontal e" alimenta os bicos em leque contínuo (80.03 E ou 80.04 E), colocados 
atrás das unidades de plantio. 

3. CALlBRAGEM DO PULVERIZADOR 

A calib{agem do pulverizador e o cálculo da quantidade de herbicida a ser colo­
cada nos diferentes tipos de tanques são operações simples, mas import.antes. An­
tes de mais nada, o aplicador deve verificar se: 

a. todos os bicos têm a mesma numeração. Ex.: 80.04 E; 
b. bicos e peneiras estão limpos, desimpedidos de qualquer obstruçio. ~ sem­

pre aconselliável a remoção das pontas e peneiras para este exame e, se necessário, 
lavá-las; 

c. os bicos estão dispostos na barra de pulverizaçio de maneira que se justapo­
nham. Deve~e evitar o choque de leques; 

d. não há vazamentos; 
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e. todos os bicos apresentam a .mesma vazão. Ex.: Para uma pressão de 2,8 
kg/cm2 ou 40 p.s.i:, todos os bicos 80.04 E devem apresentar uma vazão aproxi· 
mada de 1.514 ml/min, independente da posição na barra. Caso haja diferença, de­
ve-se verificar o defeito que pode ser da barra (perda de carga) ou do bico (entupi­
do, dUatado etc.) 

Após esses exames iniciais, determina-se a pressão e a velocidade do trator. A 
velocidade deve ser marcada usando-se um trecho conhecido de sOm. Marcando­
se o tempo necessário para o trator mover sOm, o aplicador deve achar valores tais 

como 45 seg.(4 km/h), 36 seg.(5 km/h) ou 30 seg.(6 km/h). Coleta-se a água de 
um dos bicos em um recipiente graduado durante o tempo gasto para percorrer os 
sOm e, multiplicando este valor pelo número de bicos da barra, obtêm~ a vazão 
do pulverizador por uma unidade de área. Por uma regra de três simples, é possível 
calcular a vazão do pulverizador por ha. Ex.: Para uma barra de 12 bicos, espaça­
dos de 50 cm: 

- distância percorrida = 50 m 
. tempo gasto = 36 seg 
- vazão de cada 'bico em 36 seg = 0,908 Q 
- vazão da barra (12 x 0,908 Q ) = 10,896 2 
- vazão por ha = 10,896 x 10.000 m2 /3oo m2 = 363 2/ha 
Uma variação desse processo de c.alibragem é o uso de sacolas plásticas gradua­

das, que dão a vazão de pulverizadores com bicos espaçados de 40 em e 50 em na 
barra de pulverização. Quando se dispõe de sacolas graduadas, a calibragem é ain­
da mais fácil. Com o trato,r parado, em ponto morto, e com a mesma RPM com a 
qual ele será operado, apara-se na sacola o líquido de um bico, durante o tempo 
que o trator gastaria para percorrer os 50 m. A leitura é direta e deve ser repetida 
para vários bicos ao longo da barra. Se a diferença da vazão entre os bicos não for 
superior a 10%,considere-se a vazão média. Se a diferença for muito grande, trocar 
as pontas dos bicos d~feituosos e que fogem do padrão. 

3.1. Conservaçio e limpeza do pulverizador 

Pulverizadores são equipamentos caros e de precisão, que necessitam de cuida­
dos pennanentes para a sua conservaçã'o em condições de uso por um longo perío­
do. Tanto o trator quanto o pulverizador devem ser guardados limpos em local se­
co e abrigados do tempo. 

Antes de usar um novo pulverizador, é aconselhável limpá-lo de materiais estra­
nhos, passando água no tanque, bomba, barra e bicos. Deve-se, também, tirar as 
pontas dos bicos para lavar o conjunto. Diariamente, após a pulverização, esvaziar 
o tanque, e nele colocar água para limpeza da bomba, barra e bicos. As peneiras 
e pontas dos bicos devem ser inspecionadas diariamente após o uso. Se necessário, 
limpá-las com escova e água com detergente. 

Alguns herbicidas, como aqueles à base de 2,4-0, são removidos do pulveriza­
dor com muita dificuldade . Nestes casos, deve-se usar água, detergente e amonía­
co para a remoção completa dos resíduos. Essa limpeza deve ser feita sempre que 
se troca o herbicida a ser pulverizado, principalmente quando é mudada também 
a cultura. Por exemplo, resíduos de tanque de um herbicida para milho 510 capa­
zes de prejudicar seriamente uma cultura susceptível como a da soja e do sorgo 
sacarino. 
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TABELA 1. Herbicidas recomendados para o controle de plantas daninhas em milha. 

1 ~ b a e m + s  -- 
AplicaçEo em prd~mergân- 
cia; para uso em arum com 
incidência de folhas iarps, 
capins anuais e trapasaba, 
Aplicaçifo em préemergên- 
cia; para uso em áreas com 
incidência de folhas l;argas, 
capinse trppxabsi. 

Aplicaçbemp&mq$n- 
cia; para usa em com 
incidência de capim m m e -  
hda e outras g m d n w  
anuais; a mistura nito é re- 
comendada para solos m- 
nosos. 
A p t i w o  um**- 
ch ou em pemergência 
precoce (2 - 3 DAE); wn- 
bole de folhas hrga.s e gra- 
mineas anuais, 

T 

HERBICIDAS 
, %do h 

pa- ~ g / h a t $ ~  

Mistura pronta; apiicnçgo 
em prkemw ncioi pua o T eontmlt de oUias hgu e 
gramineas anuais; não re- 
comendada para oom 
capins perenes. 

M ~ d e ~ d o s ~ ~  
produtos em parte$ iguars; 
contmle em préemagén- 
cia de folhas iargm e gm- 
mineas anuais; pHo reco- 
menda& para areas =na 
capins perenes; 

Aplicação a n w  do Iando 
emcmpmCgo9esoo~rn P 
gradedemasto,lo$oapÓu 
a pulwnizaç&; a rnuhua 6 
'indicada pua h proble- 
mas, com incidência de sor- 
go depo, capim angolinha, 
canelão, marmelada, tiriri- 
ca, etc.; plantio do miIho 
sm seguida. - 

Aplicação em prhnerg6n- 
cia em h s  onde corda- 
de-lrioh é pmbkma. 

Nome Comum 
(Atrazine + 
Metalachlor) 

(Atrazine 

+ 
SimaZme) 

Amzhe [ 
+ 

i Sirnazine 

A t m z h  [ 
+ 

Birtylate 

A m e  

Produto QmsrieW 
20 1 ,SO a 1,60 

Primextra 500 FW + 
30 130 a 240 i + 

Triamex 50 FW i 
Extrazin F W  

Atrahax 50 

Atmine { 
+ 

Ahchlor 
Cyanuine + 
meto ia chio^ 

A-e { 
PmdirnethalM 

25 

; 
25 

L, 
50 

Attazinax $0 
Gesaprim 500 FW 
Siptran 50 FW 
A W  FL 50 Flow. 
Herbitrh 80 

w0 
Bladex 50 SC + 
Dud 720 EC 

Atmimx 50 
Gesaph 500 FW 
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Magno Antônio Pstm Ramaiho 

O plantio associado da milho com outras culturas, especialmente com o feijão, 
6 uma prática muito freqüente no Brasil. É um sistema utilizado principalmente 
pelos pequenos agricultores que visam, sobretudo, uma redução do risco, melhor 
aproveitamento da irea e mãodeabra. 

Apesar da grande contribuição deste sistema de plantio para a produção de mi- 
lho e feijão, $6 recentemente é que estão sendo conduzidas pesquisas, visando a 
mdhoria de sua eficiência. Por isso mesmo, existem ainda muitas dúvidas; porém 
algumas informações já foram obtidas e serão relatadas sucintamente neste topico. 

2. VANTAG ENS E DESVANTAGENS DA CONSORCIAÇAO MI LHO-FEIJAO 

Entre as principais vantagens destacam-se: 
a) Maior produção de alimentos por área. De modo geral, no plantio consorcia- 

do, obtêmõe produçdes equivaientes de milho As do monocultivo, e a produção de 
grãos de feijão passa a ser uma quantidade adicional de alimentos produzidos por 
área. 

b) Estubilidade de rendimento. frequentemente sugerido que a principal ra- 
zão para a predominância do cultivo associado entre os pequenos agricultores é a 
maior estabilidade de rendimento nas diferentes anos. Isto é facilmente explicado 
pelo fato de que, no sistema consorciado, se uma das culturas falha ou se desenvol- 
ve fracamente, a outra cultura componente pode compensar; tal compensação não 
d possivel se as duas culturas são cultivadas separadamente. 

c) Melhor controle das plantas daninhas. Isto ocorre porque este sistema pos- 
sui, em relaçao ao monocultivo, uma comunidade de plantas mais competitivas no 
espaço e no tempo. 

d) Melhor controle de erosão. Observações de campo m m t m  que o sistema 
consorciado milho e feijão proporciona maior cobertura do solo, especiairnente na 
fase inicial de desenvolvimento, o que contribui para uma melhor proteção da solo 
contra a erosão. 

e) Melhor uproveitamm to da mão-de-obra. Corno não há coincidência no ciclo 
das duas culturas, hd um melhor aproveitamento da mão-de-obra e, conseqüente- 
mente, uma maior fixação 60 homem no campo. 

Desvantagens: 

A grande desvantagem Ié a dificuldade na utilizaçgo de mecinizaçgo. Esta 6 a 
principal razão pela qual este sistema se tem restringido aos pequenos agricultores. 
Uma ênfase que se tem dado, ROS trabalhos de pesquisa conduzidos, 6 o de se utili- 
zarem arranjos das duas culturas,de modo a permitir a mecaniLaçao na maioria das 
operaçoes, como seri mostrado posteriormente. 
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3. SISTEMAS DE CONSORCEAÇAO 

Nos plantios associados são utilizados os mais variados sistemas, os quais po- 
dem ser agrupados em três categorias: 

3.1, Feijão semeiado antes do plantio do milho 

Este sistema 6 mais comum nos estados do Sul. O feijão 4 geralmente semeado 
de 1 5 s 45 dias antes do milho, reduzindo, desta forma, a forte competição da grami- 
nea sobre a legumhosa, que normalmente ocorre nos plantios simultâneos. As des. 
vantagens deste sistema são: a reduçgo na produtividade do milho e ,  sobretudo, a 
dificuldade na semeadura do miho e na realização dos tratos culturais. 

O sistema de produção de milho e feijão consorciados, para a região do Norte 
Pioneiro, no ~ a r a n á q  envolve a semeadura do feijjso cerca de 45 dias antes da do 
a o .  Em resumo, 6 o seguinte: 

FeijZo semeado na 2? quinzena de julho atd o final de agosto, com 12 a 15 
sementes por rnetro, no espaçamento de 06 metros entre as linhas duplas, as 
quais sáo espaçadas de 1 ,O m. 

x Milho semeado 45 dias após a semeadura do feijão. Devem ser colocadas de 
6 a 7 sementes por metro entre as linhas duplas de feijálo. A operação de 
plantio de ambas as culturas pode ser realizada com plantadeira de tração 
animal. 

32. S e d u r a  simuldnga dar duas alturas 

Neste sistema o miiho e o feijzo sáo semeados na mesma época. Existem Mas 
alternativas para se proceder a semeadura simultânea das duas culturas, as quais 
podem ser apupadas do seguinte modo: 

sirtmu h ~odnm pmpcsto por rqmsentantes di EMBRAPA. E H B R A ~ R ,  IAPAR. 
ACARPA, reunidos em Santo Antônio da htruiha, em maio J1977. 



32,l.Feijão m e a d o  dentro da linha da milho (figura 1~11. 

Este sistema apresenta uma drie de vantagens de ordem prática. tais como: 

- Fadidade de cultivo: Devido a distribuiçgo das duas a l t u r a  na mema li- 
nha de plantio, o cultivo pode ser realizado com cultivadores a traçilu animal ou 
tratorizada. Aldm disso, o feijilo substitui as plantas daninhas que ocorrem dentro 
da Iinha de milho, e que n2o são retiradas com o cultivo mecânica. Este fato 6 
muito importante porque se sabe que o feijão, normalmente, compete menos com 
o miiho que as plantas daninhas. 

- Meihor aprooeitamento dos fedimmtes: Como aS culturas são coloca- 
das na mesma linha, elas terão (~portunidade de utiiizar, conjuntamente, os fertili- 
zantes distribuídos por ocasigo da semeadura, contribuindo desse moda para um 
melhor aproveitamento dos nutrientes. 

- Ecanomia âe tempo e mitode-oh: A aperaçab de semeadura 6 facilitada 
com a semeadeira desenvolvida pelo CNP-Milho e Sorgo para esta finalidade. Essa 
plantadeira permite a semeadura simultânea das culturas de milho e feijão na mes- 
ma linha, e, dessa forma, a operação é realizada com uma única passagem da plan- 
tadeira, com economia marcante de tempo, energia e m50-deabra. 

Quando se utiliza este sistema, de um modo geral, devemse adotar as mesmas 
recomendações apresentadas para o monocul tivo do milho; porem, alguns pontos 
devem ser considerados: 

- Semeadtrta: Quando for utilizada a plantadeira a traçgo animal, embora a 
operação possa ser realizada de uma 36 vez, 6 aconselhável, para não forçar. 0 ani- 
mal e ficar uma semeadura mais uniforme, sulcar inicialmente a lirea para depois 
fazer a semeadura. 

O espaçamento pode ser  o m e m s  do recomendado para o milho em monocul- 
tivo, ou seja, de 1 ,h; pordm deve-se utilizar de uma menor densidade de milho, , 

3 a 4 plantas por rnetro, perfazendo uma população de 30 a 40 mii plantas por 
hectare. Para isto, na semeadura, deve-se utilizar um disco de mfio  que permita a 
queda de 4 a 5 sementes por rnetro. Já para o feijão, o niimero de sementes por 
rnetro linear deve ser de 12 a 16, para uma densidade final de 10 a 12 plantas por 
rnetro. 

- Adubação: Devido d insuficiência de resultados a esse respeito, deve-se ado- 
tar, de um modo geral, as mesmas recomendaçlks de fertilizantes para o miiho em 
monccultivo. Contudo, a adubação nitrogenada em cobertura, que tS normalmente 
realizada para o rniiho aos 45 dias, deve ser antecipada em pelo menos 10 dias, pa- 
ra não coincidir com o periodo de florescimento do feij%o. 

- . . I  

- Culti~mes: Para o milho, podem-se utilizar as cultivares recomendadas- para 
o monocultivo. No caso do feijão, deveae dar preferência & cultivares .que Mo. 
apresentem tendência de se enrolarem em demasia na planta do milho, porque isto 
dificulta a operação de colheita. Cul tirares de feijão, tais como, Rio Tibagi (Prtto) 
e CNF 01 0 (Roxão), apresentam um bom desempenho e niTo dificultam a colheita. 



329. Feijão aemeado entre EU linhas do milho (Figura 1 ,b). 

Neste caso, o milho e o feijão são semeados em sulcos separados. Normalmente 
4 colacada urna linha de feijão entre as linhas de milho, Os resultados de pesquisa, 
de um modo geral, mostram que o desempenho deste sistema 6 serneihante ao an- 
terior, em temos de produtividade. A principal dificuldade no seu manejo é com 
relaçgo ao cultivo, principalmente no início do desenvolvimento, uma vez que n 
distância entre a linha de feijso e de milho é de apenas 50 cm. 

As recomendações para este sistema são semelhantes is do sistema anterior. De- 
w-se salientar, contudo, que a adubação, evidentemente, deve ser realizada para a 
milho e feijgo separadamente. 

8 2.3. Sameadurtr de milho e feij%a em faixas altetmsdas (Figura 1 s). 

A semeadura em faixas alternadas tem sido proposta, principdmente,visando a 
mccmjzaç%o na maioria das operaqões, uma vez que as culturas em faixas podem 
ser conduzidas como em monocultivo. Na literatura são encontradas vdiias propo- 
sições para este sistema, envolvendo, entre outras, 2 linhas de milho e 4 de fei- 
jgo, 3 de milho e 6 de feijno,4 de milho e 8 de feijão. 

35. Semdura do feijão ap6r a rnatura#h f ia iolbgi~ do milho 

E um sistema muito utilizado no CentroSul do Brasil. Neste caso, o feijiio 4 r - 
meado nas niests de fevereiro e março, entre as linhas do milho jb em fase final de 
secagem. Como a semeadura do feijão ocorre ap6s a maturação fisiol6gica do mi- 
lho, ngo hã efeito de cornpetiçSo sobre a legurninasa em água e nutrientes, apenas 
o sombrearnen to. 

Por ocasiao da semeadura do feijzo, o miiho deve ser cultivado. Este cultivo 
quase sempre t manual, devido a baixa eficiência dos cultivadores a tração animal: 
nesta condição, m a  vez que, quase sempre, nesta dpoca, a planta daninha no meio 
do milho estb muito desenvolvida. 

A semeadura pode ser em linha, colocando-se duas linhas entre as "mas" de mi- 
lho, ou então, aleatoriamente. A semeadura, normalmente, 4 manual, utilizando 
enxada ou matraca. A densidade de semeadura deve ser de 20 a 25 plantas por m2. 

Como a semeadura do feijão, nesta época, coincide com um priodo de menor 
precipitação e uma distribuiçZo mais irregular das chuvas, normalmente ele não é 
adubado, ou utilizase de menor quantidade de fertiiizante, devido ao risco envol- 
vido no empreendimento. 

A cultivar de feijgo, neste casa, pode ser trepadora (Mbito 111 ou IV), porque o 
milho ~ferece-ihe tutolamento adequado. Neste aspecto, deve ser salientada a ne- 
cessidade de utilizarem-se, para este sistema de consorciação, cultivares de milho 
com menos tendència a acamar. Pois, quando o milho esti muito acamado, toma- 
se muito dificil o preparo do solo e a semeadura do feijão, 



a)- Semeadura do feijão dentro & linha do milho 
X . . . X . . . X . . . X . . . X  

x...x.,.x...x...x l,Om 
X . . . X . . . X . . . X . . . X  

b) Semadura do feijáo entre as linhas do milho 
X X X X X  

.................... r,Om 
X X X X X  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
X X X X X  

c) Semeadura do feijão e milho em faixas 
X X X X X X X X X X X X X X  

X X X X X X X X X X X X X X  

Figura 1. Alguns tipos de m j w  de milho r feijB consorciados, para a r- 
meadwa simultinea das duas culturas. 



IV - ADUBAÇAO E CALAGEM 

Carlos Alberto V~sconcellos 
Hdlio Lopes dos Santos 

Gonplo Evanpliste de França 

O milho pode ser cultivado em diferentes tipos de solo. Entretanto, os rendi- 
mentos serao mais elevados nos solos mais profundos, fdrteis, com boa drenagem 
e aeração. 

Com relaçgb 'a acidez, o milho desenvolve melhor em solos fracamente ácidos 
au neutros. 

O cultivo de milho, após o plantio de soja, tem-se mostrado bastante eficiente, 
Resultados ji alcanqados pelo CNPMS/EMBRAPA têm mmtrado que o cultivo de 
milho após a soja proporcionou aumento de produçã:~ em torno de 30%- quando 
comparado com o cultivo contlnuo de milho. 

Em trabalho realizado pela EPAMIG em Minas Gerais e em solos sob vegetação 
de cerrado, cultivados durante cinco anos com soja, obteve-se produções de 4,Q n 
5,O tlha de gr%os de milho, com o aproveitamento do efeito residual da calagem 
e da adubaçgo fosfatada aplicada na cultura da soja. 

O aproveitamento de nutrientes, principalmente nitrogênio e f6sfor0, deixados 
no solo pela soja, apõs a colheita, é. um dos fatores que favorece a rotação soja- 
milho. 

A planta necessita, para seu crescimento e desenvolvimento, de E6 elementos 
essenciais, assim classificados: 

- elementos provenientes do ar e @a: carbono, oxigênio e hidrogenio. 
- elementos provenientes do solo: macrnnutnentes (elementos exigidos em 

maiores quantidades): nitrogênio, fbsforo, potdssio, cacio, magndsio t enxofre; e 
rnicronutrientes (elementos exigidos em menores quantidades): boro, cobre, cloro, 
ferro, manganês, molibdênfo e zinco. 

É atravds da análise do solo que se procura avaliar a necessidade de adubação 
para as principais culturas. Uma sbrie de cuidados especiais deverão ser observados 
na amostragern do solo a ser analisado: niimero de amostras simples, tamanho de 
área mostrada, cor do solo, declividade, vegetaçgo, drenagem, histbrico da área 
etc , 

Após as adubações convencionais no sulco de plantio, há o aumento da hetero- 
gcneidade do terreno. Nestas condições, para rninimhar o efeito da concentração 
dos adubos no sulco de plantio, as amostras devem ser tomadas apbs a aração e 
gradeação do terreno. 

A importância de uma boa mostragem refletird no consumo adequado de ferti- 
lizantes e corretivos. Sugere-se que os produtores procurem os agentes da EMATER 
para receberem informações quanto aos cuidados na retirada de amostras de solo 
para andise qufmica. 

Normalmente, procura-se separar as áreas uniformes quanto ao relevo, coIora- 
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ção do solo, cobertura vegetal, textura e drenagem. Nestas áreas uniformes, retirar 
aproximadamente 20 mostras simples da camada de O a 20 cm de profundidade, 
coEucando-as em rim recipiente Iimpo e misturando-as. Posteriormente, retirar 
aproximadamente 500 g da terra para enviar ao laboratbrio de sua preferencia. 

As amostras simples podem ser retiradas com trado, enxadão, picareta, pd reta 
etc . Não retirar amostra simples pr6ximo de pocggas, galinheiros, casas, nilços de 
erosão, depósitos de adubos e calchios e tc. 

2.1. Nlveis de fertilidade 

a. pH do solo 
A deteminação do pH mede a atividade do hidrogenio e constitui um indicati- 

vo das características do solo (Tabela 1). 

TABELA 1 .  Classes de pH em água 

Classificação Niwls 

Acidez elevada 5,O 
Acidez média 5,O - 5,9 
Acidez fraca 6,O - 6,9 
Neutra 7,o 
Alcanilídade fraca 7,f - 7,8 
Alcanilidade alta > 7,8 

b. Alumínio troçdvel 
O alumínio 6 prejudicial A maioria das culturas, pois inibe o desenvolvimento 

do sistema radicular, impedindo a absorção e translocação de nutrientes. 
Solos com porcentagem de saturação de alumínio inferior a 20%, provavelmm- 

te não apresentarão efeito nocivo com relação a implantação da cultura do milho. 

c. Cdcio e magnésio trocfiveis 
A relação Ca*, Mg++, ideal para a maioria das culturas, está entre 3:l a 5:1. 

Quando existe desbalanceamento nesta relaçgo e não M necessidade de calagem, 
recomenda-se aplicar adubos que tenham magnesio na sua formulação. 
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Os niveis criticos para Ca*, Mg++, Ca* + Mg++, no solo, são apresentados na 
TaGela 2. 

TABELA 2. Níveis críticos de ~ a * ,  caU + Mg*, no solo. 

Baixe 
Medi0 
Alto 

Baixo 
Médio 
A1 to 

Baixo 
Me& 
Alto 

d. Fósforo e potdssio 
Nas andises de rotina, tanto o fMom como o poMo são determinados pelo 

método de Carolina do Norte. 
Têm* adotado os dores para interprewgo constantes nas Tabelas 3 e 4. 

TABELA 3. Nfveis crítica de pothsio no solo 

Baixo 
Mbdia 
Alto 

TABEM 4. Niveis critica de fósforo no solo. 
- 

Cfassifreaçiio Textura media Textura @ma 

Baixo < 10 < a  
M&dio 10 -20 6 - 1 0  
A Z ~ Q  > 20 > no 



e. Mattna o-ica 
Os teores de matéria orgânica são divididos em três classes Uabela 5). 

TABELA 5 .  Classes de teor de rnatbria orgânica no solo. 

Classificação Maf6ria orgânica 

Baixo 
Mddio 
Allt0 

3. NUTRIENTES ESSENCIAIS 

O nitrogênio d absorvido pelas plantas na forna nitrica (NQ-) e amoniacal 
(~~43; entretanto, C a forma n i t h  a mais absorvida pelos vegetais. 

O nitrogênio 6 pouco retido pelos colbides do solo e,  em virtude disto, facil- 
mente luriviado pelas águas de chuvas. Este fato constitui a principal razão para w 
recomendar a adubação parcelada de nitrognio, de modo a ocorrer o seu melhor 
aproveitamento pelas plantas. Sua perda no solo ocorre, ainda, pela remqzo das 
colheitas, erosão e vulatilizaq%o. 

O nitrogênio é absonido em todo o ciclo vegetativo da miiho. Sua absorçgo 
nos primeiros 30 dias é pequena, aumentando de maneira considerivel a partir 
deste polita. Atinge taxa superior a 4,s kg de Nlhaidia durante a t p a  do pen- 
doamento e embonecamento. Assim sendo, a sucesso da adubação nitrogcnada 
em cobertura, na cultura da anilho, consiste em suprir as plantas com quantidades 
adequadas no seu periodo crftico, ou seja, entre os 40-50 dias ap66 a germinaçso 
das sementes. 

Normalmente, têm* recomendado n aplicaç8o de 60 kg de N/ha, sendo 1/3 no 
plantio e 213 em cobertura. 

Os fertilizantes nitrogenados mais encontrados no mercado br~ileiro são: 
Nitrato de amônio: apresenta cerca de 20% de N, sendo a metade na fonna nf- 

trica e a outra metade na forma amoniacal, Tem a vantagem de apresentar reaç8o 
básica, evitando a acidificaçEo do solo pela amonia. 

Sulfito de amònio: constitui a fonte de fertilizante nitrogenado mais urilizadr 
em nosso pais. Contem 20% de nitrogênio e 24% de enxofre. 

Uréia: esta fonte apresenta 42-45% de nitrogênio. 
Salitre do Chile: encerra em sua cmposlç~o 16% de nitr*nio na forma de ni- 

trato. 
As respostas da cultura de mllho a estas diferentes fontes têm tido m b t e s .  

Em contraste com o nitrogênio, as foranas de f6aforo rn solo mo bastante estd- 
wis , ngo se perdendo por vola tiliização ou Iwnaqifo. Esta alta estabilidade cst8 due* 
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t mente relacionada com a alta capacidade de FixaçZo de fosfatos por constitwin- 
tes do solo. Sabe-se que não mais de 20% do f6sforo aplicado ao solo são pronta- 
mente aproveiltados pelos vegetais, pois grande parte do fbsforo aplicado 6 fwado 
em formas menos solliveis. 

Dentre os fertilizantes fosfatados mais encontrados no mercado brasileiro eistgo: 
Temofasfatos: O produto çon tém 19.20% do PzOs total e ainda possui cálcio, 

magndsio e micronutrien tes na sua composição. 
Superfosfato triplo: Difere do superfosfato simples por ser constituído pnnci- 

pdrnen te de fosfatos rnonocbllcicos e com teores mais elevados de PzOS sslzivel 
em dgua. Possui 42.46% de P2 0, soluvel, 14% de Ca e 2% de S. 

3.3, Potássio 

I!? absorvido na forma iônica ( ~ 3 .  O suprimento adequado de potássio está re- 
lacionado com a resistencia da planta a determinadas doenças, "stress" de umida- 
de, baixa ternpemtum, acammento e obtenção de produtos com melhor qualida- 
de. 

Os fertilizantes potásdcos mais usuais são: 
Cloreto de potássio: possui 6062% de K20. É a forma mais usual dos fertili- 

zantes potássiços. 
SuEfato de potássio: possui 5033% de K20. 
~ u l f G o  de potássio e magntsio: tem em sua composição 22% de K20, 18% de 

MgO e 12% de S. 
Nitrato de potássio: encerra em sua composição 44% de K20 e 13% de N. 

O cálcio C elemento de ocorrfncia generalizada na natureza. E absorvido pelas 
plantas na forma iônica ca2' e pode provir da solução do solo ou do complexo 
sortivo, pele prscesso de troca. A manutenção de equilibrio entre os teores de cál- 
cio e rnagngsio RO solo é bastante importante. Alguns trabalhos tem mostrado que 
a relação ideal esth entre 3:l e 5 :I. 

O magndsio 6 sempre absorvido pelas plantas na forma iônica (~~'3. Na agri- 
cultura, o. rnagprdsio tem corno fontes principais o calçhrio dolomít lco, dolornita 
(21,756 MgO), sulfato de rnagnésio comercial (1 6% de Me), nitrato de magndsio 
(1  5,5% de MgO) e magnesita (26% de Mg). 

Alguns adubos çomurnen te u tdizados apresentam teores vari4veis de rnagndsio, 
dentre eles citam-se: nitroclcio (8% de Me); superfosfato simples (0,5% MgO); 
es6ria de Thornas (2-6% de MgO); termofosfat.o ( 1  8% de Mg0). 

3.6. Enxofre 

O enxofre C absorvido na forma de S O ~ ,  podendo tmMm ser absorvido em 
pequenas proporções na forma de SOz (absorç~o foliar) e na forma de aminoáci- 
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dos (cisteínas, por exemplo). 
O enxofre pode .r aplicado diretamente no sob na forma de enxofre elemen- 

tar, sulfato de cdcio ou gesso (Caso4 .2H2 0, ou como componente de outros fer- 
tilizantes. As perdas do enxofre se verificam, pdncipalmente, por Ifxiviaç8o. Al- 
guns trabalhos têm evidenciado perdas de atd 80% do enxofre adicionado como 
fertilizante. Trabalhos realizados em São Paulo mostraram que, em solos deficien- 
tes em 5 ,  a aplicação de 40 kg de enxofre na forma de sulfato de cáicio, na cultura 
do milha, prúpúrci~núin aumento significativo da produção. 

Q zinco 6 o micronutriente cuja deficiência é bastante comum em la~oum de mi- 
lho. 

Recomenda-se aplicar 9 kg de ZnJha quando a adubação C feita a lanço. EstIi 
quantidade tem sido suficiente para quatro colheitas sucessivas. 

Para as apiicações anuais, no sulco de plantio, têm-se recomendado 2 kg de 
ZnJha, tambbrn na forma de sulfato de zinco (22,7% Zn). 

Quando a deficiência aparece com a cultura em desenvolvimento, recomendam- 
se pulverizações (400 ma) com a solução de 05% de sulfato de zinco, neutraliza- 
da com 0,2594 de cal- 

Com a aplicaçzu do caicdrio objetiva-se, basicamente, a redução da solubifi'dade 
de certos elementos tdxicos (alumínio elou manganés) que, em determinadas con- 
centrações, podem limitar a produção. 

Apesar da existência de outros materiais, o corretivo mais usado para eliminar a 
presença dos elementos t6xlcos 4 o cdcário calci'tico ou o dolomitico. Alem de 
neutralizar o alumínio, o calcirio dólomítico fornece o cálcio e o magnhio, que 
sgo elementos essenciais d nubriçdo mineral do milho. 

A necessidade de calagem (NC) C calculada pela f6mula: NC = 2 x (eq. 
rnd100 cc) cujo resultado fornece a quantidade de calcirio VRNT 100%) a ser 
aplicada em t/ha. Em Minas Gerais,alhn do fator 2, utiliza-se o conceito de compie- 
t a  os teores de Ca+' + Mg+2 do solo para 2 eq. mg/ 100 cc. Assim, a f6mula utili- 
zada para o cálculo 4: 

Necessidade de calagem (t/ha) = 2 x AI * [2 - (Ca + Mg) J 

A escolha de um corretivo deve ser orientada nos seguintes aspectos: 
poder relativo de neutralizaçfi total (PFWT) 

- preço da tonelada do PRNT 
- relação Ca/Mg 
As recomendações de caicAdu devem ser efetuadas com base no PRNT a 160%. 
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Caso o c a l d o  adquirido possw um d o r  superior ou inferior a 10096, d n d -  
no conigir a puuitidade recommdeda. A vclociâade de reaçHo do c a l d o  eom o 
solo esti intimamente relacionada com o grau de finura do corretivo. Quanto mais 
fmo for o crlcório , mais rrlpida ser& sua reaç8o no solo, pois a superficie de conta- 
to do solo c m  o calcko 6 bastmte aumentada. Evidentemente, além desta canic- 
teristia, o poder de nmtialização do calcário reveste-se também de grande im- 
portância. - 

A d g e a t e r n  ~ t e m m e f e i t o r e s i d u d q u e v a i a d e  3 a 5rnos.Apóseste 
paiiodo o processo de nacidificsçáo do solo pode acmtemr, faendose non- 
mente sntir a presença de aluminio tiocdvel em cmdiçúes ttóxicas. Ressslteae 
que este psriodo C MliSveL, tendo em vista o do, pncipitação, utilização da bna 
e outro61 fatores. 
Em solos com bakw teores de rnapésio, recomendaq O ~0 de dcário dolo- 

mftico. 
I? necedrio que se c d d e  o preço real do corretivo mi Mçao do PRNT e que 

ge obsewe a reiaçso entre o dcio  e o magndsio. 
Entre bis caicários deverá ser escolhido o que apresentar a tonelada de PRNT 

mais barata. Exemplo: 
Caicário A Preço na Fazenda Cr$ 1.4OO,00 PRNT 80% 
Caicário B Preço na Fazenda Cr$ 1200,W PRNT 60% 

Reçofi efetiva = Reço na Fazenda 00 

PRNT (%r 
h ç o  McMo Alt efetiva = AM) x 100- Cr$ 1.750,00 

80 

Reço Cd&o Blt efetiva = 1-*0° x 1oO=Cr$2.(XX),00 
60 

U m  exemplo, o caldrio A apresenta-se mais econornico do que o calcário B. 



V -CULTIVARES DE MILHO PARA O BRASIL 

Roneido T o m  Viaanne 
€/to EugBnio G o m  e Gama 

Valdemr Nlsspofini Filho 

Acr6scimos no rendimento e,  conseqüentemente na roduçh, odem ser obti- 
dor com o uso de tdcnicas j6 conhecidas, mas pwco  a i otadsm pCfx agricultores. 
Entre elas estA a utilização de cultivares mais produtivas e adap adas h condi áes 
de cada regao, consistindo-se em uma tecnologia simples e essencial para me Fh o- 
rar o rendimento da cultura, principalmente por ser uma medida que n3o implica 
em aumento substancid de capital investido. 

2. CARACTERIZAÇAO DE CULTIVARES 

Atuaimente, no Brasil, 3% utilizados dois tipos de cultivares: as variedades e os 
hibridos. As variedades melhoradas possibiiitam fornecer aos agricultores sementes 
de custo mais baixo e sgo mais produtivas que as variedades tradicionais ou locais. 
As variedades podem apresentar uma maior estabilidade de produção, pordrn são 
inferiores aos hibridos em rendimento e uniformidade. %o utilizadas c m  suces- 
so, principalmente em regiões onde a utilização de hibridos não tem sido possível. 
Exemplos de variedades: Maya, Centralmex, BR 105, BR 1 26, BR 108 etc. 
Um híbrido d o produto resultante de um cruzamento con.tru1ado entre pais ge- 

neticamente diferentes, Os hibridos mais comuns silo: híbrido de variedades e hi- 
brido de linhagens. 

Hibrido de miedade (intervarietal) 6 o cnizamento entre duas variedades, 
exemplo: Phoenix +Maya x IAC-1 

Hi'brido de linhagem d mais comumente encontrado no comércio, sendo três os 
tipos: Híbrido simples - cnizamento entre duas linhagens, exemplo: Ag 78 1 1 .  HI- 
brido triplo - cruzamento de um híbrido simples com uma linhagem, exemplo: 
Save 342. Híbrido duplo - cnizamento entre dois hiisidos simples, exemplo: 
cargill 51 1 .  

As sementes de hibridos devem ser adquiridas no comdrcio todo ano. Se o agri- 
cultor plantar as sementes colhidas de seu campo de milho hilbrido, ter&, logo no 
primeiro ano, uma redução de 20% ou mais no rendimento. 

Os híbridos são mais utilizados nas regiães de agicultura mais tecnificada e 
atingem um maior teto de produçgo, sendo mais uniformes que variedades. 

Diferentes tipos de cultivares existentes podem ser utilizadas, de acordo com 
o objetivo de cada exploração: 

3.1. Cultivares Tardias de Porte Alto 

Atualmente, existem disponiveis no comdrcio sementes destas cultivares que ~e 

caracterizam por apresentarem altura de plantas variando de 2,80 a 3,SO metros, 
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e florescimento masculino dos-75 a 85 dias ap6s a gemina@o. 
SE0 indicadas para aquelas regibes onde os problemas de acamamento, ocasio- 

nados por ventos fortes que ocorrem em determinadas dpocas do ano, não são re- 
levantes e a utilização de plantios menos densos d usual. (abaixo de 50 mil plantas 
por hectare) . 

3 9 .  Cultivartis Precoces de Porte Baixo 

São cultivares que apresentam altura de plantas variando de 2,00 a 2,80 metm, 
e florescimento masculino dos 60 a 70 dias após a genninaçZo. 

Devido i grande diversidade ecol6gica do Brasil, com uma gama enorme de re- 
@Oes distintas, principalmente aquelas em que a distribuição pluriométrica 6 fator 
lirnitante para a cultura, a utilização de cultivares de ciclo mais curto pode ser uma 
boa alternativa, além de facilitar sucessão com outras culturas. 

Sgo indicadas tambdm para aquelas regiões onde 6 intensivo o uso de mecaniza- 
ção, OU para plantios mais densos (de 65 a 70 mil plantas por hectare), com menor 
risco de acmamento, devido ao seu porte mais reduzido e melhor arquitetura. 

33, Cultivares Tardias Braqu ftims (Porte Baixo) 

São cultivares que apresentam altura de plantas variando de 2,00 a 2,80 metros, 
com florescimento masculino dos 75 a 85 dias ap6s a germinação. Devido ao seu 
porte reduzido, vigor e espessura dos colmos, são indicadas , principalmente, para 
regiBes com strios problemas de acamamento, ocasionados por ventos fortes. 

4. RECOMENDAÇÕES DE CULTIVARES PARA 0 BRASIL 

Apesar do menor potencial gent'tico de groduçZo em relação aos hiiridos, 4 
importante que existam, disponíveis no mercado, variedades melhoradas de milho 
que atendam a m a  parte dos agricultores, os quais, por tradicionalimo ou outras 
causas, ngo usam sementes hi'bridas. Se este agricultor n8o dispuser de boas varie- 
dades (variedades melhoradas) e plantar variedades "nativas" ou locais estarsi con- 
tribuindo, certamente, para reduzir a &dia de produtividade brasileira, além de 
correr maior risco de sofrer prejuizos. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), da EMBRAPA, co- 
ordena os Ensaios Nacionais de Milho, cujo objetivo básico é testas as diversas 
cultivares de milho geradas nas instituições de pesquisa no pais. Estes ensaios põs- 
sibilitam, também, a indicação de cultivares para plantio, principalmente nas re- 
gides onde ainda não existe um ensaio regional prrjiprio. 

Atuahente, são realizados três tipos de Ensaios Nacionais: Milho Normal, Mi- 
lho Precoce e Milho Planta Baixa. 
O Ensaio Nacional de Milho N o d  (porte alto e tardio) 6 conduzido nas se* 

guintes regiBes: 
a. Região Sul - Compreende os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Parmd (sul do Estado), 
b. Região Centro - Compreende oõ Estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato 



Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Parand (norte) e o Distrito Federal. 
c .  Região ]Litoral/Leste~ordesteJNorte - Compreende os Estados do Rio: de 

Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Paraha, Pernamhco, Rio Gran- 
de do Norte, Ceara, Rau f, Maranhão , Amazonas e Para. 

A segdx são apresentadas algumas das melhores cultivares comerciais de miiho 
normal, baseando-se na mdciia do peso de espigas (kdha), dos emaios dos anos 
agrícolas de 1977/78,1978/79 e 1979180, por regiao do B d .  

Região Sul - Nesta regiao, as cultivares que mais se destacam, cwn m6âia de 
produtividade acima de 3 .O00 kglhectare , nos três anos agrícolas de realização do 
ensaio, estão indicadas na Tabela 1. 

TABE t A  1 

Rela@o das melhores cultivares de milho do Ensaio Naehnsl de Milho Norht, 
na Regiao Sul. PerEodn de 1977/78 a 1979180. 

Cultivar Firma Produtora Tipo de cultivar 

SAVE 364 

Agrwres 

Agr oceres 

Cargill 

Cargiil 

Dekalb 

IAC 

IPAGRO 

Dinamilho 

Híbrido duplo, grãos mare- 
los dentados. 

Hi'brido duplo, grãos amãre- 
10s duros. 

Hfirido duplo, grãos amare- 
los dentados. 

Hibrido duplo, grãos arnare- 
10s dentados. 

Híbrido duplo, grãos brancos 
semidentadas. 

H~irido in terrafietal, grãos 
amarelos semidentados. 

Híbrido duplo, grws ama- 
relos dentados. 

Híbrido duplo, gr%os amare- 
los semidentados. 

Para a regigo Centro as cultivares que mais se destacaram, com produtividade d- 
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dia acima de 5.Q00 Kg/h, nos três ana agridas, constam da Tabela 2 

TABELA 2. 
Relwo dm melhores u~ltlvarsr de milho do Ensaio Nseional de Milho Noirneil, 
na RegWo Centro. Ferfodo de 1977/'78 a 1979m0. 

- 

Cultivar F ~ R o d i i t o r a  Tipo de cultivar 

Ag 170 

AG 791 

~~ 11s 

Cargiill21 

B 670 

IACPhOeny# 

MC Maya 

DINA 08 

DINA 10 

R.Ouro06 

BR 126 

Agroceres 

&fl 

*@ 

Dekaib 

LAC 

IAC 

Dinamilho 

Ixmmiho 

Reis de Ouro 

CNPMS 

Hidrido duplo, @os amare- 
los dentados. 

Hibrldo duplo, @os mate- 
Tos duma. 

Hfbrido duplo, amare- 
los dentados. 

Híbrido duplo, @os amare 
10s dentados. 

Híúndo duplo, grgos brancos 
semidentados. 

Mibrido in-etal, mos 
amarelos semidentados. 

Variedade, grãos amarelos 
dentados. 

Híbrido duplo, grãos amue- 
10s semidentados. 

Hlbirido hplo,  grãos amare- 
los semidentados. 

Ribrido duplo, @as amarem 
10s dentados. 

Variedade, grãos marelos 
dentados. 

Rn a região Iitoral/Leste/Nordeste~orte as cultivam que mais se destacm, 
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com produtividade m6dia a c h a  de 3.000 KgJha, nos três anos agrfco2as, constam 
da Tabda 3. 

Rei* dai msthurw c u m  da milhodo f m i o  N#imI de Milho Normal.; 
Regiao L i t m l / L e s t e M e r t & r t ~  Pmfoda de 1977/78 a 1970180. 

Cultivar Fitma Rdutora Tipo de cultivar 

Agrocerts 

4P== 

Cargiil 

Cargill 

Dekaib 

DekaIb 

BAW 

Reis de Ouro 

Hibrido duplo, gr8os amare- 
los dentados. 

Hhrido duplo, grãos amare- 
los duros. 

Wfbrido duplo, grãos mate- 
10s dentados. 

Hiirido duplo, grãos amare- 
los dentados, 

Hhrido duplo, grãos brmcos 
semidentados. 

Nfirido duplo, grãos brancos 
semidentados. 

Variedade, @os amarelos 
dentados. 

Híbrido duplo, @os amare- 
los semidentados. 

Essas cultivares do Ensaio Nacional de Milho Nomd apresentaram mkdias 
de produtividade muito superiores à media nacional, sendo na maioria de natu* 
reza hibrida, evidenciando o maior potencial dos hfiridos em telaça0 4s m i e -  
dades atuais. 

Ensaio Nacional de m o  &coa (porte baixo) - As cultiwm camndds de 
milho precoce que mais destacaram, com produtividade rnddia (peso de espip) 
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acima de 6.000 ma, nos quatro anos de ensaias (1976177, 1977/78, 19781 
79 e 1 979/80), estilo relacionadas na Ta bela 4. 

TABE IA 4. 

RelaHo de cuitivsm de milho que mais 3e -rn im, Ensaio Nacional 4s 
M i l h ~  h m c e ,  sm d i m s  regam brasileim, no perfodo de 197%/77 a 1979/ 
80. 

Cultivar Firma Rodutom T i o  de cultivar 

A 6  62 Apctres Híbrido duplo, grgos amare- 
los dentados. 

Apoceres Hiirido duplo, grãos amar* 
10s dentados. 

Cargiin ~ íòr ido  duplo, grgraos amare- 
los dentadas. 

wgill Hibrido duplo, @os amare- 
los dentados. 

IPAGRO Hlbrido triplo, ggos amarem 
tos dentados. 

Observa* que todas essas niliivares preeaees  sã^ híbridas, com nfwis de p 
dutividadt similares aos do milho n m d  (Regiao Centro), portanto bem acha 
da média nacional. Estes dados evidenciam o potencial dessas cultivares em re- 
lago is variedades, dCm de pmdtir r«i plantio, com boa grantia de sucesso, 
em regioles onde é vantajosa a utilização de milho precoce. 

Ensaio Nacional de Milho Piants Baixa (bdquíticos e tardios) - As cultivares 
comerciais de miiho de porte baixo que mais se destacaram, com produtividade 
mtdia (pem de espigas) acima de 4.000 kg,h,  nos três anos de ensaios (1977/ 
3 8,1978$19 e 1979/80), esmo relacionados na Tabela 5. 
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TABELA 5. 

Relaç#o das cultivares de milho que mais se destacaram no Ensaio Nacional 
de Milho Planta Baixa, em diversas regiões braaiieiras, no perilodo de 1977/78 
a 1979/80. 

- 

Cultivar Firma Produtora Tipo de cultivar 

AG 351 B 

ESALQ PB-1 

Pirana;O YDá 

PiranZo VD-1 

BR 105" 

BR 108* 

R. Ouro 99 

Híôrido duplo, grnos amare- 
los duros. 

Agroceres Híbrido duplo, grãos amam 
10s dentados. 

ESALQ Variedade, grãos amarelos se- 
midentados, 

ESAW Variedade, grsos amarelos 
dentados. 

ESALQ Variedade, graos amarelos 
dentados. 

CNPMS Variedade, grilos laranja se- 
miduros. 

CNPMS Variedade, grãos brancos den- 
tados. 

Reis de Ouro Hibrido intervarie tal, grãos 
amarelos dentados. 

As variedades BR 1 OS e BR 108 foram testadas neste ensaio, em f 977178, 
sob as denorninaç6es CMS2 e CMS-3, respectivamente. 

Observa-se que essas cultivares de porte baixo (hi%ridos e variedades) apresen- 
taram bons nfveis de produtividade, também acima da média nacional. Esses da- 
dos evidenciam o potencial das cultivares de milho de porte baixo, permitindo o 
seu plantio, principalmente em regiões com sérios problemas de acamamento, 
com boa margem de segurança e maior garantia de sucesso. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), da EMBRAPA, 

lançou as seguintes variedades melhoradas de milho até o momento: 

BR-125 - I) uma variedade sintetica de grãos alaranjados duros, recomendada 
tanto para a produçáo de grãos como para silagem. Devido ao seu porte alto 
(3,O a 3,5m), esta cultivar nZo 6 indicada para regiões sujeitas a ventos fortes, 
que poder30 ocasionar s6rios problemas com acamaments das plantas. Em ensaias 
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instalados em diversos locais da região central do país, esta cultivar apresentou 
uma produtividade media de grãos de 3.600 W a ,  quando cultivada numa densi- 
dade de 50 mil plantaslha. Quanto s resistencia às doenças, d tolerante i Mmh- 
thosporiose e à ferrugem, sendo susceptíve~ ao míldio. Esta variedade é recomen- 
dada para os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Parmá, Espirito Santo 
e Mato Grosso do Sul. 

BR-126 - Variedade sintética de porte alto, moderadamente resistente ao aça- 
mamento e tolerante às principais doenças; possui gr%m dentados, de cor amarela 
e é recomendada tanto para a produçgo de grãos como.para silagem. Apresenta 
altas produções de massa verde por unidade de área. Em ensaios instalados na Re- 
gião Centro, esta cultivar apresentou uma produtividade midia de 4.000 kg de 
grãoslha, numa densidade de 50 mil plantaslha. Em experimentos de forrageiras, 
produziu até 50 toneladas de massa verde por hectare. Esta variedade 4 indicada 
para os Estados de Minas Gerais, %o Paulo, Goiis, Parand, Espirito Santo e Mato 
Grosso do Sul. 

BR-TO5 - Variedade sintiltica, de porte baixo, com grãos de coloração arnare- 
Iodaranjada, resistente ao mlldio e tolerante is outras principais doenças, apresen- 
tando certa Inabilidade, principalmente para o tipo e cor do grão, mas com 
boas características para o mercado internacional. Esta variedade vem sendo cul- 
tivada na região Centrosul com 6t i .o  desempenho (produtividade mdcüa de 
4.200 kg de grálosha). A densidade ideal de plantas esta entre 60 e 70 mil plan- 
tas por hectare, devendo ser recomendada para os Estados de Minas Gerais, SBo 
Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul. 

BR-108 - Variedade sintitica, de porte baixo, de grãos dentados e brancos, 
tolerante à helminthosporiose e à ferrugem. l? adequada para mistura à farinha de 
trigo, para uso na indústria alimentícia, Apresentou produtividade rnbdia de 
5.200 kg de grzoslha, sendo recomendada para a regi80 CenttaI do Brasil, parti- 
cularmente para as Estados de Minas Gerais, Siio Paulo, norte do Paranã e Mato 
Grosso do Sul. 



VI - PRINCIPAIS PRAGAS DA CULTWRA DO MILMO 

Iwan OUZ 
~ m i l t o n  Pereira Santos 

Josd Magid Wqull  

O mimera de insetos encontrados na cultura do d o  na cmp é bastante 
elevado. Entretanto, m e n t e  algumas espkies constituem problema para a cul- 
tura, dependendo das condiç6es ambientais reinantes em caâa local. 
Os dados relativas aos danos causados pelas p ~ c i p a i s  pragas de milho, medi- 

dos quantitativamente, So poucos; porem j á  = têm verificado danos de ate 34% 
na proãri@o. Nas condições atuais de preço de mercado do grão de milho, tor- 
nam-se as pragas um fator bastante importante dentro do sistema de pdu@a 
para a cultura de milho no Brasil. 

O armazenamento de milho na fazenda é um problema strio a resolver. Isto 
porque as estruturas de mazenamento são muitas vezes rústicas, impróprias para 
boa consenaqgo dos grãos, propiciando a destruiçgo de grandes quantidades de 
milho por carunchos e traças. O problema torna-se mais simples quando se dispãe 
de instalaçóes que faiiEitem a aplicação de inseticidas. Porém, deve-se seguir uma 
orientação tbcnica para se usar o defensivo somente quando necesshio e na do- 
sagem suficiente, para garantir bom controle e evitar resíduos tbxicos nos alimen- 
tos. 
Os tópicos seguintes conth informaçOes que auxiliam no controle e manejo 

das pragas do milho no campo e armazenado na fazenda. 

2. PRAGAS DE CAMPO 

2.1. lagartaelasmo - Ehmopallpus iignoseIIus (Zeller, 1848) - Lepidop- 
ptera - Pytalidae. 

A lagartae2amo vem tomando-se, juntamente com a lagarta-do-cartucho, 
uma das principais pragas da cultura do milho em condições de campo. Tem sido 
observado que esta praga ocorre com maior freqiiência em solos arenosos e em pe- 
riodos secos ap6s as primeiras chuvas. Também tem sido problemitica para as 
culturas em solos sob vegetação de cerrado, sobretudo no primeiro ano de &ti- 
V0 . 

A forma adulta da laprta-elamo é uma pequena mariposa, medindo cerca de 
20mm de envergadura, apresentando coloração cinza-amarefada, A postura L5 fei- 
ta nas folhas, bainhas ou hastes das plantas hospedeiras, onde ocorre a eclosão 
das larvas, num periodo variável, de acoido com as condiçóes climáticas. Alam, 
inicialmente, alimenta-se das folhas, descendo em seguida para o solo, e penetran- 
do na planta d altura do colo, no qual faz u m  galeria ascendente que termina 
destmindo o ponto de crescimento da planta. 

As lagartas completamente desenvolvidas medem cera de 1 5mm de a,* 
mento e tem coloiaç~ verdealada com estrias tmnveds manons, prupúreas 
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ou p a ~ d o e a ~ m s .  Findo o Perfado I& - em média SI dias,'as lams transfor- 
mam-se em cridida, prbximo da haste da planta ou nas proximidades desta no 
solo, e, aplós aproximadamente 8 dias, emergem os adultos, 

Os maiores prejuízos para a cultura do miho sQ causados nos primeiros 30 
dias ap6s a g m i n q ã o .  Portanto, para se identificar a presença da lagarbelamo 
no campo, devese p d e a  um levantamento, considerando aquele piodo de 
tempo. 

Devido ao ataque, acorre primeiramente a morte das folhas centrais, cujo sin- 
toma 6 denominado "coração morto'" Sendo puxadas com a mãlo, as folhas se- 
cas do centro se destacam com facilidade. Posteriormente ocorre o perfilhamento 
ou a morte da planta. Uma fdha enrolada, atacada por elasmo, .quando chega a 
abrir, apresenta orifícios bem redondos dispostos em linha reta. 

Junto ao orifício de entrada encontra-se um tubo construido pela lagarta, 
m teia, terra e detritos vcgetaIs, dentro do qual se abriga. Uma cnfacteristicra 
marcante desta praga 6 que as lagartas são bastante ativas e sdtam quando toeaâas. 

Os uiAcidas registradoa e recomendados para controlar esta praga podem 
ser aplicados junto ao adubo por acasiso do plantio (Alddn, 1,75 kg p.a./ha) 
ou em pulwizaçãò dirigindo-se a calda inseticida para a região.do colo da planta. 
Para esta aplicaçgo, recomenda-se a utilizaç30 de produtos à base de Endrin 
(0,18 litros do p.a./ha), Carbaryl (1,7 kg p.a./ha), Malathion (0,75 Q p.a./ha) ou 
TrlcMorphon (1 kg pa./ha). 

2.2. lagarta-- Agmtis spp - Lepidoptera-N-idae. 

Vgrias espécies de lagarta-rosca atacam a cultura de milha, porem a espicie 
A. ipsilori tem sido a mais comum. As plantas atacadas por lagarta-rosca são to- 
talmente improdutivas, Tem sido observado que a cada ano agricola aumenta a 
infestação de lagarta-rosca em dreas cultivadas com milho. Corno são várias espio 
cies envolvidas, e o controle quhico 6 difícil, p d e e  considerar este grupo de 
pragas como séria ameaça ao bom "stand" na cuíhra donillho. 
O adulto é uma mariposa geralmente de colaraç~o marron-escura, com áreas 

claras no primeiro par de asas, e co1oraçKo clara com os bordos escuros, m segun- 
do par. Mede cerca de 35mm de envergadura, As posturas são feitas na parte 
aérea da planta e cada fêmea tem um potencial pma colocar, em mddia, 750 ovos, 
durante a sua vida. Ap6s a eclosão, as lagzirtas dirigem-se para o solo, onde perma- 
necem protegidas durante o dia, sb saindo ao anoitecer para se alimentarem. A 
larva deste inseto alimentase da haste da planta, provocando o seccionamento 
da mesma - que pode ser total quando as plantas esMa com uma altura de at6 
2@m, pois ainda são muito tenras e finas. 
As larvas, quando çompletmmte desenvolvidas, medem cerca de 4 h ,  



a o  robustas, ciiíndricm, lisas e apresentam wloraç8o vitiivel, predominando a 
cor cinzaescwra. A fase 19i.val dura cerca de 25 a 30 dias, trmsFomando-se na fa- 
se pupi no pr6prio solo, onde permanece por cerca de 2 a 3 semanas de onde 
emergem os adultos. 

O miiho, geralmente, $6 6 atacado pcl~-lagarta.~oaica atd 50cm de altura. Deve- 
ae procurar por plantas apresentando o colmo seccionado na regiao do coleto. 
O ataque de lagarta-rosca provoca trés Ritom diferentes: -inicialmente as lagar- 
tas p m v m  seccionamento parcid do colmo e, quando a lesão B grande, surge 
o chamado "coração morto", com a conseqüente morte da planta; quando a le- 
são 6 pequena surgem manchas semelhantes 4s aiusadas por "deficiências mi- 
nmis"; a lagarta-rosca pode também provocar um "perfillimiento", que C indese- 
j h l ,  pois surgirá uma toucelra totalmente improdutiva. Urna larva Ç capaz de des- 
truir de 4 a 6 plantas. As lagarbs abrigam-se no solo em volta das plantas recém- 
atacadas, num faixalateral de 1 Ocm e numa profundiâade de 7cm. Quando tocadas, 
as lagartas enmlm.se tomando o aspecto de uma rosca. 

Muitas vezes o ataque de A. Ipsilon d confundido com o de E. lignuseflus; 
por6m pode ser faclrnente distinguido uma vez que a lagarta-elismo faz orifl- 
cio e penetra no colmo, enquanto a lagartaarosca alimentase externamente sem 
penetrar na planta. 

b. controle 

Os mesmos produtos remendados para o controle d. lagarta+lcismo sgo tam- 
bém eficientes no controle da lagarta-rosca. 

A lajyrtadoartucho 6 considerada uma das principais pragas do milho n u  
Américas. A í m  deste inseto pode atacar todos as esudias de crescimento 
da cultura, assumindo grande importância no México, America Centd e AmtSnca 
do Sul. 
No Mexico. foi verificada uma redução de 37,7% na prodwo de d o  devido 

ao ataque de S. fnrgipada. 
No Brasil, esta redução variou de 15 a 34%, dependendo do a d f o  de cresci- 

mento da cultura. 
O inseto adulto d uma mariposa medindo cerca de 35mm de enwqdam, e 

apresentando u m  coloraç~o pardoescufa nas asas anteriores, e kammacinzen- 
tada nas asas posteriores. As posturas sifo feitas em massa, possuindo em média 
150 ovos. O pniodo de incubaçgo de ovos é de aprÔximadamente 3 dias. 
As larvas rec4mcclodidas alimentamse da pr6pria casca do ovo. &&i esta pri- 

meira aiimentaç8o. permanecem m repouso por um tempo widwl de 2 a 10 
horas. Quando encontram hospedeiro adequado, elas começam a se alimentar 



dos tecidos verdes, gemimente começando pelas &e85 m a i s  suculentas, deixando 
ideme membtanosa, provacando o sintoma conhecido como 'Yolhas 

apeaa raspadas". a % medida que as larvas crescem, começam a fazer orificios nas folhas, 
podendo destruir completamente as plantas mais novas; a ataque pode ocorrer 
desde o estdâio de "seedling" at6 o da formação das espigas. 

A lagarta, completamente desenvolvida, mede cerca de 40mm, e com colo- 
mçno varigvel de pardo-escura, verde até quase preta e com um cáracteristico Y 
invertido na parte frontal da cabeça. O periodo l d  depende das condiçnes de 
temperatura, sendo que, nas nossas condições, dura em torno de 15 dias. Findo 
este período, a larva geralmente vai para o solo, onde se toma pupa. qperiodo 
pupd varia de 10 a 12 dias nas épocas mais quentes do ano. 

a. hie?IR'fi~~Üo no campo 

krvas de pdneiro instar geralmente consomem o tecido verde de um lado da 
folha, deixando intacta a epideme membranosa do outro lado. Isto 6 uma boa 
indcGo da presença de larvas mais jovens na cultura do milho, uma vez que 
s%o poucos os insetos que apresentam hábitos semelhantes e na área atacada pela 
lagartadoaartucho. A presença da larva no inteior do cartucho da planta pode 
ser uidicada pela quantidade de excrementos ainda frescos existentes na planta, 
ou abrindo* as folhas e obsemndo lagartas com cabeça escura e um caracterís- 
tico Y invertido na parte frontal da cabeça. 

b. controle 

O controle da lagartadocartucho pode ser feito mediante o uso de vários pro- 
dutos quimicos. Segundo pesquisas realizadas no Btasii, o hsuceso no controle 
deste inseto não está relacionado com o produto químico em si, mas sim com o 
método de aplicação. O poldhamento e a pulverização com bico tipo cone não 
são eficientes, tendo em vista a localização das lagartas protegidas dentro do car- 
tucho. A formulação granulada seria ided no controle do inseto. Produtos ib base de 
Diazhon' granufado (l,4 kg do principio ativo por hectare) têm sido bastante eficien- 
tes no controle a esta praga. N5o se podendo contar com uma granuleira em ilreas 
onde não 6 possível a aplicqgo manual, devem-se aplicar produtos por via li- 
quida, porém utilizando-se bicos com jatos em leque dirigidos para o cartucho 
da planta. Recomenda-se, para tal aplicaçgo, os produtos Carbaryl (085 kg do 
principio ativo por. hectare), Diazinon (0,6 kg pa./ha), Metornii (036 2 pa,/ha), 
Tricizlorphon (0,7 kg pa.Jha) ou Enârin (0,24 Q p.a./ha). 

2.4. tagamda+tspiga - Heliothis zea (BoddFe, 9850) Lqidoptwa-Noc- 
tuidae 

A lagartada-espiga ê considerada uma das 'mais importantes pragas de milho 
nos Estados Unidos, causando mais danos que qualquer outro inseto. Naquele 
país, os prejuízos causados por H zm chegam atd 14% em milho doce. No Brasil, 
já se verificou uma reduflo de 838% na produçgo do rniiho Hmd 7974, sendo 



que 2,09% foi devido à dlmentação nos grãos; 1,9996 devido ao apodrecimento 
dos grãos, e 43% devido 6 alhentação dos estilosestrgrnas, impedindo a formação 
dos grãos. 

Alem do prejuízo direto causado pela lagartadaespiga, seu ataque favorece 
a infestação de outras pragas importantes, tais como, o caruncho, Sitophilus 
zeamuis e a traça , Sito traga cerealellar. 

O inseto adulto 6 uma mariposa com cerca de 4 h  de envergadura; as asas 
anteriores são de csEomção marelo-parda, com uma faixa transversal mais escura, 
apresentando tmMm manchas. escuras dispersas sobre as asas. As asas posterio- 
res são mais claras, com uma faixa nas bordas externas. 

A fêmea fecundada põe os ovos em qualquer parte da planta, mas de prefe- 
rência nos "tabelas" (estigmas) da flor feminina, '"oneca". Cada fêmea deposita 
em média 1 .O00 ovos durante sua vida. Os ovos são geralmente depositados in- 
dividualmente, e somente um ou dois por planta. Ap0s 3 4  dias dá-se a ec1oSo 
das larvas que comsçam a alimentar-se imediatamente. A medida que elas se de- 
senvolvem, penetram no interior da espiga e iniciam a destniição dos grsos em for- 
mação. A larva completamente desenvolvida mede cerca de 3,Scm e com coloração 
mriiwl de um verdeclaro ou rosa para niarran ou quase preta, com partes mais 
claras. O periodo lmai varia de 13 a 25 dias, findos os quais as larvas saem da 
espiga e vão para o solo pata se tornarem pupa. O período pupd requer de 10 a 
15 dias. 

n. identificaçlo rio campo 

O ovo da lagarta-daespiga mede cerca de 1,Omm de diâmetro, com a forma 
hemkfkrica, apresentando saliências laterais, e podendo ser visudizado atravis 
de um exame minucioso do "tufo de cabelos", com uma lupa ou mesmo a olho 
nu. Após a eclosãs, as lagartas penetram nas espigas deixando um arificio bem 
visivel. Na fase de milho verde, pelo despalhamento, geralmente se encontra uma 
lagarta no interior da espiga infestada. 

Até o presente momento têm-se verificado ser invi6vel o controle químico des- 
ta praga em cultura destinada a produçfio de grãos. Entretanto, se dentro de urna 
situação particular for necessário o controle, pode-se usar inseticida i base de 
Carbaryl, Trichiorphon e ~etoxiclaro, todos na base de 1,Okg do principio 
ativo por hectare. 

3. PRAGAS DE MILHO ARMAZENADO 

3.1 Caruncho - Sifophilus spp - Coleopters ~Curculionidae. 

Os prejuízos causadas nos grãos pelos insetos são de diversas fumas, podendo 
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ser resumidos nos seguintes itens: 

Reüução h Pesa e Valor C o d d :  Os insetos ao se alimentarem do grão 
consomem e destroem grandes quantidades de material, concorrendo grandemente 
para reduçgo no peso. Os danos causados nos grãos tambbrn influenciam o valor 
comercial do produto. 

kdirçtio da Qddade: Além das perdas anteriormente mencionadas, as pragas 
provocam perdas significantes na qualidade dos grãos. A qualidade é dqrecia- 
da devido i poluição da massa de grãos pela presença de ovos, larvas, pupas, adul- 
tos e excrementos. Deve-se considerar que esta poluigZo persiste nas farinhas. 

Perdas no Poder Geminativo: O caruncho e a traça começam a destruição do 
@o pela regigo do embrião. Urn grão carunchado geralmente não germina, Se ger- 
minar, ird dar origem a uma planta deficiente, incapaz de produzir satisfatoriamente. 

Na Brasil há duas espécies de carunchos que atacam o milho, o Sitsphihs 
zeamais e o SitophiIus ogyzae, esta ultima menos comum. Estes carunchos são 
pequenos besouros castanhos, medindo 3-Smm e com um bico projetando-se da 
cabeça, 0s danos no m i i h ~  são causados pelos adultos e pelas formas jovens que 
se desenvolvem no interior dos grãos, emergindo quando se transformam em adul- 
tos. 

A traça, Sitotruga cetealelia, é uma mariposa brancomarela'da, medindo de 
5 a 7mm. A mariposa põe ovos sobre os grãos e, após a eclosáo, as larvas penetram 
ROS gr%os e se alimentam de seu conteúdo, emergindo quando se transformam 
em adultos. 

4. CONTROLE DE PRAGAS DE MILHO ARMA2 €NADO 

'Para o armazenmento de &o na fazenda, a seguinte orientaçáro deve ser 
seguida para evitar a infestaçiio de carunchos e traças no milho: 

a. Antes de receber o material da nova colheita, os paibis ou depósitos devem 
ser varridos, retirando-se os restos da safra anterior. Esta operaçao visa 
eliminar uma possível fonte de infestação. 

b. A seguir, deve-se fazer um polvilhamenta ou pulverização em toda área, 
dando atenção especial is rem t&cias do assoallio, canto das paredes, racha- 
duras, etc., locais que podem esconder carunchos e traças. O povilhamento 
pode ser feito com produtos à base de Malathion a 2% e a pulverizaç%o com 
Pirimiphos Metil 50%. 

c. Antes de fazer o carregamento do paiol ou do depbsito, deve-se fazer um 
expurgo do miiho, para 'eliminar a infestsção ocorrida no campo. Este ex- 
purgo deve ser feito em ambiente fechado, sendo um bom método o uso de 
tendas plásticas. A operação de expurgo consiste em colocar o milho em 
ambiente hermético onde é in traduzido o inseticida fumigante (Fosfeto 
de Alumínio) que é encontrado na forma de tabletes ou comprimidos, os 
quais, em contato com a urnfbde do ar, reagem cpirmicamente, liberando 
um gás tbxico, a fosfina, de grande poder inseticida. 
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Para efetuar o expurgo deve-se proceder da seguinte forma: 

1 ,  Independentemente de a milho estar em palha, granel ou enwcado, deve-se 
amontob-10 ern uma drea cimentada, sobre urna lona plástica ou mesmo sobre urna 
6rea de chão batido. 

2. Cobrir o rniho e m  lona pl6stica e distribuir 1 tablete ou 5 comprimidos 
de fosfeto de aiumiraio por tonelada de grãos. 

3 .  Imediatamente apds a distribuição do fosfeta de alumfnio, vedar, com o 
máximo rigor, a safda do @s com terra, areia ou com cobras-de-areia. 

4. O milho deve pemanecer debaixo da lona por 3 dias. 

Tanto em paibis quanto em armazths, apds o carregamento, deve-se fazet um 
potvilhamento ou pulvetizaç80 sobre a superficie do milho e sobre a sacaria, com 
produtos i base de Mdathion ou Pirimiphos Metil, de 3 em 3 meses. Previne-se, 
deste modo, a reinfestaçgo por insetos que possam vir do campo ou de paióis 
vizinhos. 

OBS: Para maiores infomaçaes, consultar Documentos, 1 - "Amazenamento e 
controle de pragas do milho", publicado pdo CNP-Milho e Sorgo. 



VI1 - ARMAZENAMENTO 

Renata de Alencer Fontes 

O amazenamento de milho nas propriedades, a espera de melhores preços ou 
para e consumo gradual na entressafra é, de modo gerd, realizado em espigas com 
ialha, em depósitos que ngo reúnem condições necessárias para um bom armam 
namento, dificultando o manuseio e permitindo o ataque de insetos e roedores. 

O pouco interesse dirigido i preservação das grãos cohidos do ataque de pra- 
gas (insetos e roedores) vem, na maioria das vezes, anular esforços empregados 
na rnelhoria da produtividade atravds de utilização de insumos e manejo adequa- 
dos, pelas perdas morridas devida a quebra de peso e perdas no d o r  alimenti- 
cio do milho, 

2, ARMAZENAMEUTO DE MTCHO EM ESPIGA COM PALMA 

O amazenarnento de miho em espigas C normalmente utilizado pelos agricul- 
tores, seja n espera de preços mais elevados ou para o consumo gradual na entres- 
safra, 

Os paióis, mesmo quando bem conduzidos tecnicamente, vgo permitir maiores 
perdas por ataque de insetos, devida i dificuldade de se repetirem os tratamentos 
adequados. 
O material usado na constmç8o do paiol (tAbua, alvenaria, madeira roliça, 

tela, bambu ou lascas de árvores) não exerce influência na qualidade do produto 
armazenado, desde que o paiol atenda a determinadas condiç6es técnicas. As di- 
ferenças básicas entre as estruturas construidas com os diferentes materiais esti 
em: 

a. custo inicial bastante ~aribvel entre elas; 
b. diferentes necessidades de reparos ao longo do tempo e 
c. maior ou menor dificuldade na eliminação de focos de infestação de inse- 

tos* 
Os seguintes aspectos devem ser observados na constmpo de paióis: 

a. possuir boa ventilação, devendo os componentes de suas paredes laterais 
manter espaçarnento suficiente entre si, para permitir boa ventilaç~o, 

b. não possuir goteiras; 
c. possuir dispositivos anti-ratos; 
d. as portas e janelas devem ser colocadas a um nfvel superior dos dispasiti- 

vos anti-ratos; 
e. a escada de acesso deve ser removível e mantida afastada do paiol quando 

não estiver em uso; 
f. deve ser construido separado de outra& edificaçóes, barrancos e drvores.~ 
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suficiente para não permitir o acesso de roedores; 
g. proceder sempre que necessário a manutenção da constnigo. 

Nos paibis construícios com os materiais citados, com exceção para alvenaria, 
o melhor sistema de proteçzo aniti-rato é sua construção elevada do solo, 0,8 a 
1 ,h, sobse colunas. Em suas colunas devem-se colocar dispositivos an ti-ratos, 
tipo "chapduchinês". feitos de metal ou concreto. As colunas podem ser de con- 
creto, tijolo ou madeira e devem ter em sua base sapatas de concreto, 
Em paibis de alvenaria podem ser adotados dispositivos anti-ratos sem necessi- 

dade de sua construção elevada. O piso deve ser de concreto a 3 0 m  acima do ni- 
vel do terreno e impermeabilizado. As paredes, para facilitar a aeração e diminuir 
os custos, podem ser de tijolos furados sem reboco interno e extreno, a partir 
de 80 a 90 crn do nivel do solo. Devido i maior disponibilidade nos meios rurais 
de tijolos comuns, pude-se assentA-10s distantes 2 a 3crn"aim do outro deixando 
a parede sem reboco. O dispositivo nnti-rato (beiral de concreto ou chapa metá- 
lica), projetado 30 cm além das paredes, circunda toda a constmpo e deve ser 
colocado logo no infcio da parede sem reboco, ficando as portas e janelas acima 
desse dispositivo. 

Para facilitar o carregamento do paiol pode-se aproveitar uma dedividade 
natural do terreno sendo mantida uma distância entre as beiradas do barranco 
e do dispositivo anti-rato em tomo de 1 ,O a 1,20 m. Como a escada, a prancha de 
ligaçgo deve ser mantida fora do local quando n%o usada. 

No dimensionarnento dos paióis pode-se considerar que a quantidade de gisos 
contida em lm3 de espiga com palha varia entre 330 a 420kg. Um carro de mi- 
lho (1 5 sacos) pode ser armazenado em 2,5m3, considerando 360kg de graos 
por m3 de espigas. 

Cuidados a serem tomados ao armazenar milho em paibis: 

a. limpar o paiol retirando os restos de safras anteriores; 
b. colher tao logo o milho atinja um teor de umidade em tomo de 14% 
c. proceder o expurgo do milho para eliminar a infestaçm inicial proveniente 

do campo (capftulo VI); 
d. restohar o milho, ou seja, separar 9s espigas bem empalhadas das mal em- 

palhadas, mazenandoas sepmdamente e usar primeiro as mal protegidas; 
e, ao proceder o enchimento do paiol fazer tratamento preventivo com inse- 

ticidas, como recomendado. (capítulo VI). 

3. ARMAZENAMENTO DE MILHO EM ARMAZ~NS CQNVENC1ONAIS 

O amazenarnento de miiho em sacos, nos maztns,  aEdm do baixo custo de 
instaiação , apresenta vantagens como: condições de manipular quantidades e tipos 
varidveis de produto; não requer tdcnicas aprimoradas no manuseio e conservação; 
fermentaç6es ocomdas em um ou mais sacos de um rote podem ser facilmente detec- 
tadas, sendo retirados os sacos atingidos sem necessidade de remq(io de todo o lote; 
o combate a insetos, atravds do expurgo e da eliminqão de infestação pode ser redl- 
zado dentro do prbprio armazdrn e repetido quando houver necessidade. Entretan- 
to este tipo de armazenagem apresenta inconvenientes como: elevado preço da saca- 
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na; a movhentação do produto requer muita mãode-obra; o espaço necessário 
por unidade de peso armazenado é grande. 

No caso de propriedades onde serão armazenadas pequenas quantidades de pro- 
dutos e sua movimentação (recepgo e expedição) não é grande, podem-se reco- 
mendar armazéns de constm@o mais simples, desde que atendam a cond$ões mi- 
nhas  como: 

a. boa ventilaçgo; 
b. piso impemeabilizado e concretado 30 a 40 centimetros do nivel do ter- 

reno; 
c. cobertura perfeita com beiral projetando-se 60 a 7Qcm; 
d. pilhas de sacos erguidas sobre estrados de I Ocm de altura e afastadas das pa- 

redes; 
e. prevençiio contra incêndios. 

Atendendo a estas condiqbes e para tomar Q investimento inicia! menorapode-se, 
ao nbveS de fazenda, construir os amazdns de tijolos furados, com os furos Iivres, 
sem reboco, a partir de 0,8 a 1 , h  do nivef do terreno ou de tijolos comuns 
colocados espaçados entre si 2cm. A proteção anti-ratos, portas e janeIas devem 
obedecer 4s recomenb@es anterimes. 

Os cuidados durante s amazefiamento de miho em sacaria devem ser seguidos 
sistematicamente, pois os problemas com insetos e roedores nesse sistema de ar- 
mazenmento podem vir a ser maiores que no amazenamento em espigas, pela 
não observância das recomendaç6es. Os roedores merecem especial atençgo por- 
que sua presença nos armazéns causa, além de prejuízo pela sua dirnentaçgo, 
perdas pela inirtiiização de sacarias e de grandes quantidades de produto, devido 
i contaminaç50 pela urina e fezes. 
O milho em espigas nunca deve ser armazenado junto ao milho em sacaria, 

devido ao seu grande potencial de infestação por insetos. 
Cuidados requeridos no armazenamento em sacaria: 

a. limpeza e inspeção peribdca, com eIirninaç8o das varreduras; 
b. padronização de sacaria e utilização de técnica de empirhamento para evi- 

tar tombamento de pilhas; 
c. combate a insetos e roedores: eliminaçZo de focos de infestação de insetos 

através de expurgo, tratamento preventivo e desinfestaçzo do piso, teto e 
paredes, repetindo as operaçães, quando necessário; 

d. os grãos ensacados devem estar limpos: sem a presença de restos vegetais 
e de insetos, grgos quebrados ou ardidos; 

e. o teor de umidade dos grãos deve estar entre 12,s a 14%. 

O armazém é dividido em coxias, que correspondem As **6guas" do telhado. 
As coxias são divididas em quadras que são separadas pela ma principal e tra- 
vessas. 

A existência das mas e travessas facilita a separação de Iotes de diferentes prol 
dutos, o acesso a todo o material e os trabalhos de empilhamenta, expurgo, 
tratamento de proteção e limpeza. 
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4. ARMAZEMAMENTO DE MILHO A GRANEL 

A armazenagem a granel, tecnicamente conduzida, d a mais aconselhável, sendo a 
forma que apresenta a maior economia na relação entre volumes de grãos e volume 
de unidade armazenadora. Aldm disto, apresenta grande facilidade para o manejo do 
produto, controle de umidade, dispensando sacaria e diminuindo a mão-de-obra 
necessária. O controle de insetos pode ser facilitado desde que a unidade seja apro- 
priada ao expurgo, ou seja, que possam ser vedadas as diferentes aberturas tornan- 
do-a Iiemigtica. Por exemplo; portas e janelas podem ser vedadas com fita adesiva 
de papel "kraft". 

O teor Otho de umidade para a armazenagem pode variar de 125% a 13,5%, 
dependendo da temperatura, condiçaes do grão e período para o armazenamento. 

Grãos armazenados a granel apresentam grandes variações de temperatura em 
diferentes pontos da massa que formam, sendo este fato perigoso para a manuten- 
çzo da qualidade. As diferenças de temperatura podem provocar o fenomeno 
de "'migração de umidade", acasionando pontos de alta umidade na massa e 
propiciando o processo de deteriorização. Este fen6rneno ocorre quando o grão 
quente proveniente de secadotes é colmado no silo. Para a uniformização da tem- 
peratura, evitando-se a "migraçZo de umidade", 6 usada a aeração (processo de fa- 
zer passar ar, forçado por um ventilador, através da massa de grãos). Este processo 
deve ser realizado sempre que a temperatura da massa de grzos estiver 5QC acima 
da temperatura média externa. Alem de evitar a "migração de umidade", a aera- 
çãa serve para remover maus odores, eliminar gases do expurgo, resfriar gr%os 
quentes e, ainda, ao longo da armazenagem manter os grãos a uma temperatura 
um pouco inferior d temperatura externa. 

Outro ponto importante a considerar 6 o estado de limpeza dos produtos. 
Os detritos dif~cultam a aeraçzo, bem como a penetração de inseticidas na forma 
gasosa (fumigação), e facilitam o desenvolvimento de insetos e fungos. 
O aamaznamento a granel merece maiores cuidados por parte do armazenista 

para que sejam evitadas grandes perdas ocasionadas pela deteriorizaçzo do pro- 
duto ou ataque de insetos, Deve ser mantida uma vigilância atxavgs da determina- 
ção da temperatura em vários pontos da massa de grãos, bem como da constata. 
ção da atividade de insetos. Para isto pode ser usada uma sonda metáiica adaptada 
com temometro e mostrador. 

O expurgo pode ser realizado dentro do próprio silo quando este puder ser 
completamente vedado, com a distribui* de fosfeto de alminio durante o pro- 
cesso de enchimento (quando este pmcesso é realizado sem interrupçaes e o silo 
6 enchido com rapidez), pela introdução dos comprimidos através de sondas e, 
ainda, quando se prevê na constmção, a colocação de canos perfurados lateral- 
mente, colocados de uma parede a outra, com esta findidade. 

O armazenamento a granel pode ser também implantado nas propriedades atraves 
âa construção de silo grantleiro de alvenaria com ym custo de implantaçgo bem 
menor que os s idares  comerciais. 

O silo é dotado de um vendador e de um sistema de dlstribuigo de ar através 
de dutos colocados sob o fundo onde se depositam os mos. O sistema de venti- 
EaMo deve ser hen~onaidó para cada caso- 
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Na construção do graneleiro devem-se notar os seguintes pontos: 

a. o terreno deve ser firme e drenado; o barranco mais próximo deve estar, 
no minimo, a 2,0 metros da parede; 

b. o terreno do piso deve ser bem compactado, recebendo uma camada de 5cm 
de brita e o piso deve ser concretado com 1 Scm de espessura e a 30-40cm 
do nivel do terreno; 

c. usar "SIKA" no concreto das fundações e das cltas; 
d. as superfícies de concreto e piso demso ser pintadas com KOL, assim 

como as paredes até meia altura; 
e. as paredes deverao ser de 1 tijolo maciço at6 a altura da massa de mos; 
f. usar cintas nas paredes de espaço em espaço (dependendo da altura do si- 

lo), colocando tirantes em cada cinta para firmarem as paredes opostas; 
g. na cobertura, para permitir operação de expurgo, fazer uma laje usando 

"SIKA" e pintando-a com G O L ;  
h. a abertura para o carregamento deverá ficar no ponto mais devado do gn- 

neleiro e a descarga deve ser colocada no piso de forma a faciIitar seu es- 
vaziamento por gravidade; 

i. o volume útil para o armazenamento é dculado tomando a capacidade de 
750 kglrn3 ; 

j* os dutos de distribuiçSa de ar podem ser feitos em alvenaria ou concreto, 
cobertos por uma chapa perfurada, ao nível do piso, Seu dimensionamento 
e distribuição devem ser feitos para cada caso, a fim de se conseguir uma 
boa distribuiçb do fluxo de ar por toda a massa de grãos. 

5. ARMAZENAMENTO EM SILOS SUBTERRANEOS 

Experiências realizadas demonstraram que o amazenamento de milho em d o  
subterrâneo, escavado no cMa e recoberto por pl8stico 6 viável tecnicamente. O 
principio do armazenamento em silos subterrâneos se baseia no fato de ser her- 
rndtico e imperme8vel a tigua. Diversas firmas fabricam silos pldsticos com essa 
finalidade, apresentando seu produto na forma de um tubulão de duas bocas ou de 
um saco plástico com uma unica abertura. 

As EMATERes Estaduais têm implantado um niimero bastari te elevado destes 
silos, com bons resultados. 
Como vantagens deste sistema tem sido citados: 

a, não é necedrio fazer o controle de pragas; 
b. pode dispensar a sacaria fazendo o mazenamento a grand; 
c. mantém o produto com as qualidades com que foi armazenado, por p e r b  

dos de 1 2 meses ou mais ; 
d. não apresenta despesa de manutenção; 
e. não necessita de rngo-de.obra especializada. 
A viabilidade econômica de se usar silos subterrâneos deve ser sempre adiada;  

o custo por saca armazenada varia grandemen te com sua capacidade. Silos de 5 =as 
são completamente in viáveis, silos para 1 O sacas só serão vidveis sob a condiçãa de se- 
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rem utilizados por 3 safras. S i h  de capacidade maior podem ser viáveis mesmo para 
a utilizaç%o por um diiico perlodo. Dois outros fatores influem nacusto do silo sub- 
terrâneo: 1) a capacidade real do do, no caso do saco de uma s6 bocai,t! maior 
que a preconizada pelo fabricante, quando se usa o sistema a gane1 ou misto 
(sacaria e granel); 2) o cuidado do usuário determinar8 o niimero de vezes que o 
silo ser6 usado, 1,2, ou 3 vezes. 

Operacionalmente o d o  subte&eo apresenta alguma dificuldade na des- 
carga. Este trabalho .6 dimhufdo quando se empregam os tubos plhticos de 
uma 36 "boca", que além de facilitarem a descarga possibilitam a utilização 
do sistema misto (sacaria e granel), que simplifica ainda mais a descarga. 

O amazenamento de milho, somente em sacaria, não é aconselhável pois di- 
minui a capacidade armazenadora e possibilita maior quantidade de ar no inte- 
rior do siio, permitindo maior atividade de insetos. 

Na irtstalaçilo dos dos subterrâneos devem ser tomados os seguintes cuidados: 

1 .  Emlha do loca2 
a. afastado de Arvores; 
b. terreno ngo pedregoso, com Iigeha inclinação e boa drenagem, 

2. V& 
a. obedecer as dimensões do fabricante; 
b, retirar pontas de raizes e pedras; 
c, cobrir o fundo com capim seco, palha de a m z  ou sacaria velha. 

3.  Silo Plástico 
a, verificar se n%o tem furos e fazer os remendos necessários; 
b. niio pisotear o plrlstico; 
c. no enchimento, para proceder o arranjo dos sacos, entrar no silo des- 
cd~s; 

d, não manusear o silo com objetos cortantes. 

4. Fecharnen?~ Illo Silo 
a. encher o silo até o nfvel acima do terreno para ficar abaulado; 
b, proceder o fechamento conforme especificaçaes de cada mbdels de silo; 
c. retirar o ar do silo antes do fechamento total, pressionando do meio 

para os extremos; 
d. cobrir o silo com uma camada de material amortecedor; 
e. cobrir com lona pllstica; 
f. cobrir com t e m ;  . 
g . fazer uma d e t a  em volta do silo para desviar a @a. 

5 .  A b m m  e Emzhrnetsto do Silo 
Devem ser feitos com muito cuidado para evitar estragos e permitir sua reutili- 

zação. 



João Garfos Garcia 

A comercialização marca o fun do processo de produção. Nesta fase define-se 
o lucro do produtor, apiis todos os gastos realizados. Uma çomercializaç~~ mal 
feita pode comprometer ou reduzir os resultados obtidos, em termos de produgo, 
por melhores que eles sejam. 

Não se pode considerar a comercializaçã~ apenas como o ato de vender e com- 
prar. Ela deve ser vista como o conjunto de operações que são realizadas para le- 
var o produto, desde o local de produção, até o consumidor final. A venda da pro- 
dugo pelo agricultor 6 apenas o passo inicial de uma série de operações que se 
realizam ate que o produto chegue ao consumidor. Corno exemplo destas ati- 
vidades, tem-se o transporte, o beneficiamento, o mazenamento etc. 

Nas seçóes seguintes serão discutidas algumas caracterlsticas do mercado de 
milho, cujo conhecimento é necessário para se obter um bom resultado econô- 
mico, quando da cornercialização da produgo. 

2. FORMAÇÃO DE PREÇOS 

Os pregos dos produtos sgo formados a partir de duas forças existentes no mer- 
cado: a oferta e a procura. O preço final é aquele que iguala a quantidade ofer- 
tada pelos produtores à quantidade procurada pelos cumpradares do produto. 

Se a quantidade ofertada for maior do que a proairada, há um excesso de ofer- 
ta no mercado e o preço tende a cair, Ao çontririo, se a quantidade ofertada 
for menor do que a procurada, o preço tende a subir. Esta regra simples é que 
explica parte das fiutuações dos preços dos produtos, 

Se o mercado funciona livremente, o preço fmal refletirá as verdadeiras condi- 
çóes de oferta e demanda dos produtos. Todas intemnçócs - como o tabelamen- 
ta e subsídios - ou imperfeigões, como a existência de monop6lios e oligopó- 
lios, afetam a formação deste preço, e,gerahente,  sã^ prejudiciais i sociedade. 

3. FATORES QUE AFETAM A PROCURA DO MILHO 

Três fatores afetam basicamente a demanda de qualquer produto: 1) o seu pre- 
ço e o de seus substitutos ou complementares; 2) a rmda dos consumidores e 3) os 
gastos e preferências destes. 

A procura de milho no Brasil é entáo o resultado do desejo e da possibilidade 
que todos os brasileiros têm de consumir ou ngo este produto. 

Entretanto, o consumo de milho n a  se dá somente na forma em que ele é ven- 
dido pelo agricultor. Ele pude ser fornecido aos animais ou fazer parte da alimen- 
tação humana na forma de fub6, farinha, óleo etc. Desta forma, quando nos ali- 
mentamos com leite, ovos, carne de porco, de boi ou de aves etc., indiretamente 
tmMm estamos consumindo &o, pois cada um deHes produtos 6 o ponto 
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final do conjunta de transfomiaç6es que este cereal sofreri desde a fazenda atd 
o consumidor. 

É necessário, entgo, que se conheça o mercado de cada uma destas formas 
de utilização de miho, ou pelos menos, o das mais influentes, para melhor enten- 
der o seu processo de camercialização, 

No Brasil, o milho destina-se d alimentaçã0 humana e, principalmente, i ali- 
mentação animal. É na parcela referente à alimentação animal que têm ocorrido 
as maiores pressoes de aumento da procura. 

Do milho destinado aos animais (em grão ou como componente de -fies) 
a maior parte destinase 4 alimentação de aves (frangos e produção de ovos, prin- 
cipalmente). Esta forma de consumo cresceu muito nos últimos anos, com o Bra- 
sil exportando parte cansiderdvel de sua produção de aves. Atualmente, grande 
nilimero de cidades do interior possui granjas de criação - e estd é uma atividade 
que devetd continuar crescendo nos prbxirnos anos, e com ela a procura do mi- 
lho. Em menor escala, a criação de porcos e a pecudria de Ieite são também im- 
portantes consumidores deste cereal, Deve-se estar bastante atento para poli- 
ticas governamentais que afetem a mercado destes produtos, pois isto influir8 
diretamente sobre o mercado de milha do Brasü. 

Quanto ao consumo humano, caso continue a retirada do subsidio dado ao 
trigo, 6 de se esperar maior procura pelo rnirho, pois, se a farinha de t igo (empre- 
gada na produção de pao, rnacanao etç.) tornar-se mais cara, mais pessoas preferi- 
rão alimentar-se de produtos de milho. Isto também será um incentivo para que as 
indiisttias passem a misturar farinha de milho $. farinha de trigo destinada i 
produção de pão, macanão e outros produtos. 

4, FATORES QUE A f  ETAM A OFERTA DE MILHO 

A quantidade de milho a ser ofertada em cada ano 6 o resultado das decisães 
individuais dos produtores de milho, que resolvem no início do ano agrícola quan- 
to plantar e qual nível de teçnologia que usarão. Esta decisão é basicamente fun- 
.ção de fatores como: o preço dos produtos que são viiveis de serem cultivados em 
sua região; o custo de produção destes e a disponibilidade de recursos, próprios ou 
crediticios, que dispõem para fazer frente a estes custos. Ap6s estas decisões, a 61- 
tima palavra sobre a produção ficará por conta dos fatores climsiticas. 

A oferta agrícola total é fornada pela reunião da produção de todas estes agricul- 
tores. Esta se defrontará com a demanda existente para determinar um preço de 
equiii'brio, 
Da mesma forma que no caso da demanda, o mercado externo tarnbgrn poderá 

influenciar os preços no mercado interno, via exportaçdes. Caso o suprimento 
interno seja insuficiente para atender i demanda, os preços começarão a elevar- 
se, e a entrada de produto importado poderá fazer cessar ou inverter esta tendên- 
cia, 
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5. CARACTERI~TICAS DA PRODUÇÃO AGR~COLA QUE AFETAM O 
MERCADO 

NZo se pode controlar a produçgo agricola como se controla a produçgo de 
uma indústria; principalmente porque a produpo agicola se encontra dispersa 
por milhares de produtores, com o agravante do clima ser um fator que escapa 
ao controle do produtor. Desta forma, vários fatores inerentes ao processo de pro- 
duçm agrícola exercem sua influência sobre o mercado. Alguns serao listados a 
seguir. 

5.1. Periodicidade da produção 

A produção agrícola possui um ciclo do plantio ate a colheita que náo pode 
ser modificado, ou seja, todo ano a produçZo ocorre em épocas fixas. A periodi- 
cidade cria dificuldades, principalmente na armazenagem, transporte e processa- 
mento. A produção de milho está concentrada em uma época, aybora seja consu- 
mido durante todos os meses do ano. E necsssdrio entzo que este produto seja 
aamazenado, para que se encontre disponivel para consumo durante o ano intei- 
ro. O efeito desta característica, sobre os pregos no mercado, pode ser verificado 
pela variação estacional dos preços agrícolas (ver item 6.1). 

5 1 ,  Ciclo da produçffo 

A produção agricola depende muito do clima e, portanto, está sujeita a uma va- 
riaçzo de ano para ano, causando safras que não sã0 iguais nos diferentes anos. 
Isto pode gerar tanto períodos de escassez, com prgos elevados, como épocas 
de abundância com baixos preços. 

5.3, VariãMo na qualidade 

Da mesma forma que ocorre com a produção, tamMm existem vafiaçfles na 
qualidade do produto de ano para ano, devido a diferentes fatores como, por 
exemplo, pragas e doenças que danifiquem o produto. Se existir a necessidade 
de classificação para venda, Isto poder6 acarretar variações nos preços recebidos. 

5.4. Caracterhticas da produto 

A produção agrícola pode ser consumida como matMa-prima para processa- 
mento ou mesmo coma produto final para os consumidores. As caracteristicas 
de volume, perecibilidade, cor e tamanho, afetam - devido ds preferencias dos 
consumidores e especificaç&s das indristrias - o preço no mercado. No caso do 
milho, pode existir certa preferência por grãos de cor mais avemelhada, seja no 
mercado externo ou para aiimentaçm de aves em criações caseiras. 
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6. ALGUMAS DAS F U N ~ E S  DA WMERCIALIZAÇAO 

Como jd foi dito antes, a comercialização nalo é apenas o ato de comprar e 
vender alguma mercadoria, Ela envolve outras funções, desde quando o produto 
deixa a fazenda at6 chegar ao consumidor. Existem vMas pessoas ou firmas que 
se encarregam de redizar estas funçoes e cada uma delas se remunera para fazer 
isto. Quanto maior o niSmero de pessoas ou firmas que existirem entre o produtor 
e o consumidor, normalmente maior será a diferença entre o preço recebido pelo 
produtor e aquele pago pelo consumidor* Quem for capaz de executar aigumas 
funçóes receberi melhor remuneração pelo seu produto. claro que a redizaçao 
de cada uma destas funç6es tem um custo, e deve-se ir até onde o IUCK) a se obter 
for o maior possfvel. A partir dai é melhor deixar as outras tarefas nas msos de 
pessoas ou firmas mais especializadas, que, por operarem com volumes maiotes, 
poderao ser mais eficientes. 

Algumas tarefas realizadas na c m e r c ~ ã o  s%o as seguintes: 

Os preços dos produtos variam dentro de um mesmo ano. Na época da colhei- 
ta os preços estão baixos (porque a quantidade ofertada t maior do que a procu- 
rada). Após a colheita os preços começam a subir (porque diminui a quantidade 
ofertada e existem os custos de reter o produto). Isto é conhecido corno variaçgo 
estaciona1 dos preços. Na Tabela 1 temos um exemplo do comportamento dos 
preços recebidos pelos produtores de alguns Estados do CentroSul do Brasil. 
Nota-se que os preços mais baixos ocorrem nos meses de maio e junho, que são 
justamente os meses da colheita. A partir dai os preços sobem at6 dezembrolja- 
neho, começando entgo a cair. No Nordeste, a situação 6 um pouco diferente, 
mas os preços mds baixos também ocorrem na ipoca da coiheita, 
TABELA 1 

f n d b  mwilis relitiror roa piçoo média mmis m n l v r l 6  pradu- nos 
Estado6 do Mnaa Gerais, Parad, Santa atarina e Rio Gmnde do Sul (1968- 
1 975). 

M8s M. Gerais P a d  S, Catatina R. Grande da Sul 

Janeho 
Fevereiro 
h ç o  
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 



Caso existam condições de amazenar, o produto deverá ser retido até quando 
o lucro, representado pela diferença entre o custo de armazenamem to (devem ser 
incluídas as perdas, os juros do capital imobilizado no milho armazenado e os ju- 
ros pagos aos bancos, se o agricultor tomou empréstimos) e o preço a se obter 
for o maior possivel de conseguir, A partia dai deixa de ser interessante armazenar, 

6.2. Transporte e manuseio 

Os preços também variam com a distância entre o produtor e o centro consu- 
midor. Quanto maior ela for, maior a di ferenqa entre os-preços pagos pelo consu- 
midor e os recebidos pelo produtor. Isto se deve principalmente aos custos de 
transporte. Quanto mais perto do consumidor o agricultor levar seu produto, 
maior preço dever4 receber. A diferença entre o preço a mais que se recebe e o 
custo da transferência do produto Ié que dir6 acerca da conveniência ou não 
de realizar-se esta função. 

A padroniza920 consiste em uniformizar quantidades definidas de produto, ou 
seja, a unidade em que o produto ser& comercidizado. Já a classificação é a se- 
paração de produtos em lotes de características homogêneas. Estas funções n<To 
determinam preço do produto no mercado, mas possuem grande influência e 
servem para orientação do consumidor. 

A classificação é feita em padr6es pr&estabelecidos, portanto são regras a serem 
seguidas* Assim, um produto que, em uma regizo, recebe determinada classificação 
terl características idênticas n um outro de mesma çlassificação, onde quer que ele 
esteja. 

6.4. Financiamento 

Para executar algumas tarefas de comercidizaç80, pode-se retirar financiamento 
banc8rio. Como o milho é um dos produtos com preçq mínimo fixado pelo go- 
verno, três formas diferentes de crédito se encontram a! disposição do produtor 
para a comercidização de sua produç&~ O AGE e os EGE com e sem opção de 
venda. 

O AGF (Aquisição do Governo Federal) é a venda pura e simples da produção 
ao governo. O produto recebe 100% do Preço minimo do ano, de acordo com a 
~Passificação oficial do produto. Para liberação do dinheiro, é preciso que a merca- 
doria esteja seca, limpa e depositada em amazdrn indicado pelo banco, onde será 
pesada e classificada de acordo'çom as normas oficiais. 

O EGF (Empréstimo do Governo Federal) é um financiamento que obje- 
tiva recursos ao produtor, cooperativas de produtores, indcstria e criadores de 
aves, suínos e bovinos elou suas cooperativas, para que eles possam armazenar 
a produção, seja para venda futura, seja para a industrialização ou seu uso como 
ração animal. 

Se a operação for um EGF com opção de venda, o vaior do crédito é calcula- 
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do com base em 100% do Preqo Mínimo fixado para o produto, de acordo com 
sua classificação oficial. Neste caso, ao contrsrio do que acontece no AGF, o mu- 
tuirio continua dono da mercadoria e dispOe de urn prazo para resgatar sua divi- 
da junto ao banco. Se a dívida não for paga no fim deste prazo, a mercadoria pas- 
sa automaticamente para o governo, que assume todas as despesas acumuladas 
no período do empréstimo, tais como, juros, armazenagem e conservação do pro- 
duto. Caso o mutuário consiga um preqo para o seu produto acima do Preço Mí- 
nimo, poderi vendê-lo, mas terá que pagar ao banco as despesas acumuladas no 
período do empréstimo. Só será interessante vender, caso o preço a ser recebido 
for maior do que o Preço Mínimo mais as despesas. 

Se a operação for um EGF sem opção de venda, o produto pode ser armazena- 
do na propriedade, desde que autorizado pelo banco (no caso de EGF com opção 
de venda, o armazenamento tem que ser feito em armazgm indicado pelo agente 
financeiro), sendo dispensada sua classificação. Esta modalidade de EGF está 
restrita aos criadores, cooperativas e indiistrias. 

Nesta modalidade, o mutuário recebe 80% do Preço Mínimo e deve saldar 
sua dívida com o banco, pois o governo não compra automaticamente sua mer- 
cadoria. 

Maiores infomações sobre estes tipos de financiamentos podem ser obtidas 
com a Companhia de Finaciamento da Produção (CFP), com os extensionistas 
locais, nas cooperativas ou agências bancárias. 

7.  UMA PALAVRA SOBRE AS COOPERATIVAS 

Muitas das tarefas da comercialização não podem ser realizadas pelo agricul- 
tor sozinho. Talvez a quantidade que ele cornercidiza não seja suficiente para 
compensar os custos de transporte at6 uma localidade onde poderiavender melhor 
seu produto. Pode ser também que nZo compense construir um m a z 6 m  ou silo 
para guardar sua pequena produgão. Neste caso seri obrigado a vender para o pri- 
meiro comerciante, que recolherá seu milho na época da safra. Como conse- 
quência receberá um preço baixo. 

Entretanto, caso os agricultores de uma dada região se re6nm e formem 
uma cooperativa, a quantidade produzida por todos eles poderá ser suficiente 
para que esta cooperativa atue eficientemente na comerçidização de sua produ- 
ção. 

Existem cooperativas que conseguem chegar até a industrialização do produto 
recebido de seus cooperados, recebendo estes os lucros por elas. 

Uma cooperativa bem administrada, e com participação demõcrAtica de seus 
membros, certamente trará para o agricultor um retorno maior do que ele conse- 
guiria obter, atuando isolado contra os intermediários da comercialização de pro- 
dutos agricolas. 
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